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Capital deve receber
recursos para o anel
viário e moradias
Cidades 11

Janeiro Roxo:
conscientização e
combate à Hanseníase
Essência 13

Xadrez 2

PF no encalço das
emendas pix põe alguns
deputados em alerta

uma nova perspectiva para um
transporte público sustentável

Miguel angelo Pricinote

Opinião 3

Saiba os benefícios 
do feijão preto 
para a saúde
Essência 15

Situação financeira
pode levar Vilela
decretar calamidade 
A possibilidade de decretar ca-
lamidade financeira ainda está
sendo discutida e não existe
previsão de quando. 
Política 6

Goiânia sofre com falta de vagas nas escolas
Em Goiânia, a falta de vagas nos CMEIs e CEIs é uma questão crítica. Em
2023, o déficit era de aproximadamente 9 mil vagas, número que
aumentou para cerca de 10 mil em 2024. Cidades 11

Justiça pode frustrar
criação da “Taxa do Lixo” 
A ação confronta quatro principais pontos de inconstitucionalidade
da popularmente chamada “Taxa do Lixo”: a falta de estudos técnicos
que justifiquem o valor, o critério de avaliação de imóveis inconsti-
tucional, as diferenças de cobranças sem justificativa e a possível
terceirização da cobrança.  
Política 5

Cresce o assédio
no ambiente 
de trabalho 
Até setembro de 2024, o MPT-
GO já registrou mais processos
relacionados à violência e ao
assédio no trabalho do que du-
rante todo o ano de 2023. Os si-
nais de assédio incluem mudan-
ças comportamentais, como iso-
lamento. Cidades 10

Ministro interino
de Lula visita
Anápolis
Nesta sexta-feira (10), o mi-
nistro interino Olavo Noleto
se encontrou com parlamen-
tares da Câmara Municipal
para articular o apoio com o
governo federal a partir de
recursos federais. 
Política 5

Remédios de
Alzheimer é aposta
de Farmácias 
Os investidores que buscam
a próxima oportunidade de
mercado semelhante à obesi-
dade estarão observando
atentamente os desenvolvi-
mentos relacionados aos tra-
tamentos para a doença de
Alzheimer em 2025. 
Negócios 17

Marconi garante
que PSDB 
terá fusão 
Membro da executiva nacional
do PSDB, Jardel Sebba disse ao
Jornal O Hoje que o ex-gover-
nador e presidente do partido,
Marconi Perillo, garantiu que
haverá fusão ainda este ano.
Questionado se seria com o PSD
- que tem surgido na mídia como
maior possibilidade. Política 7

Inflação fecha
2024 em 4,83%,
em ligeira alta 
Aferido pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
entre os dias 29 de novembro e
27 de dezembro de 2024, o últi-
mo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
de 2024 elevou-se para 0,56%
frente a 0,34%. 
Econômica 4

Buracos tornam
ruas da Capital em
campo de minas
Sandro Mabel assume a gestão
da Prefeitura de Goiânia em
um período repleto de desafios.
Entre os inúmeros obstáculos
que a cidade enfrenta, um deles
demanda atenção imediata: os
buracos nas ruas e avenidas.
Cidades 9

Sem aprovação,
tabela do IR
fica congelada
em 2025
Sem a aprovação da reforma do Imposto de Renda (IR), que só de-
verá ser enviada ao Congresso após a votação do Orçamento de
2025, a tabela progressiva fica congelada neste ano. Quem ganha
mais de R$ 2.824, pouco menos de dois salários mínimos, pagará o
tributo. No fim de novembro, o governo tinha anunciado a intenção
de elevar a faixa de isenção para R$ 5 mil. Economia 4

Caiado
intensifica
agenda por 2026
e críticas a Lula
Essa não é a primeira vez, desde
a virada do ano, que Caiado se
posiciona de maneira firme con-
tra o presidente. Para combater
o desconhecimento.
Cidades 10

Favelas ou 
Principados?

Fabrícia Miranda
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PF no encalço das emendas pix
põe alguns deputados em alerta

Ninguém imaginava que um dia os três poderes
da República iriam se engalfinhar por conta de
emendas parlamentares. Mas, tudo em excesso,
tende a transbordar e virar problema, seja em
qualquer atividade que envolva gente e d inheiro.
Esse é o caso das ‘emendas pix’ que saiu da esfera
política e judicial para a polícia. Isto porque suas
excelências não conseguiram explicar ao ministro
do STF, Flávio Dino onde foram aplicados a mon-
tanha de recursos públicos. O impasse gerou uma
crise política que tende a embranquecer (e cair)
os cabelos de muita gente.

Pode-se desconfiar do STF em muitas decisões
com características de ativismo político, mas esta
do ministro Flávio Dino em bloquear R$ 4.2 bilhões
em emendas parlamentares, recebeu aplausos quase
unanimes da população. Menos, claro, dos parla-
mentares e alguns beneficiários das chamadas
‘emendas fantasmas’ que foram liberadas em plena
campanha eleitoral, mas ninguém sabe onde foram
aplicadas. Agora, independente da queda de braços
do Congresso com o presidente Lula e o STF, entra

em cena a Polícia Federal (PF).
Essa nova fase da PF para

descobrir onde foi parar essa
dinheirama pública, certa-
mente tende a tirar o sono
de muitos congressistas,

principalmente de deputados
que ‘pularam a cerca’ da ética

e do decoro parla-
mentar. Até ONGs es-

tão na mira de Flávio
Dino, portanto, casos

assim, se sabe onde co-
meça, mas ninguém tem

ideia como vai terminar.

Nesta última sexta-feira (10), o prefeito de Goiânia
Sandro Mabel (União Brasil) recebeu o ministro interino
Olavo Noleto na na sede do Sindicato dos Condomínios e
Imobiliárias do Estado (SecoviGoiás) para discutir o envio
de recursos federais para ajudar na construção de projetos
do gestor. A reunião ocorreu poucas horas depois do mi-
nistro goiano visitar a Câmara Municipal de Anápolis. 

Durante a entrevista, Mabel apresentou dois projetos
que quer fazer em Goiânia e conta com o apoio de recursos
do Governo Federal. Uma das obras apresentadas é a cons-
trução do anel viário na BR-060 que deve ligar a cidade de
Hidrolândia até a saída da cidade de Anápolis. O plano
apresentado pelo gestor pode desafogar o percurso de veí-
culos pesados que entram na Capital pelas duas avenidas.

Sobre isso, o ministro avaliou que o custo de uma obra
neste tipo pode superar R$ 1 bilhão além das desapropriações
para a construção do projeto. Porém, afirmou que tratará
sobre o assunto com a presidência após a aprovação da Lei
Orçamentária Anual 2025 no Congresso Nacional, prevista
para fevereiro, após o recesso parlamentar. 

O outro projeto apresentado foi construir mais de 15
mil moradias populares na Capital durante a sua gestão.
Neste ano, o prefeito mira em instituir 4 mil unidades po-
pulares para famílias de baixa renda. De acordo com
Mabel, existe uma fila de 5,5 mil pessoas que esperam
pelo programa Minha Casa Minha Vida só em Goiânia,
mas que iniciou os trabalhos com a edificação de dois
empreendimentos com mais de 960 moradias. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)
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Mabel recebe
visita de ministro
para articular
recursos federais

Felipe Cardoso

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), voltou a
disparar contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Em publicação recente, o go-
vernador elevou o tom das crí-
ticas no X – antigo Twitter –
ao considerar que o presidente
“tem a obrigação moral de can-
celar a ida do embaixador bra-
sileiro à posse do ditador Ni-
colás Maduro”. 

Ainda de acordo com o che-
fe do executivo estadual, é ne-
cessário que o governo do pre-
sidente cobre a liberdade, “de
forma contundente”, de Maria
Corina Machado, que, segundo
ele, foi “sequestrada pelo re-
gime por liderar a oposição
venezuelana”.

“Estive com Maria Corina
em várias ocasiões e posso
atestar que ela é uma mulher
de coragem e fibra. Seu único
crime é lutar incansavelmente
pela liberdade de seu povo”,
afirmou Caiado.

E continuou: “Sempre aber-
ta ao diálogo, Maria Corina é
o oposto do regime Maduro,
cujo autoritarismo eu vivenciei
de perto. Em 2015, fui impedi-
do, junto com mais oito sena-
dores, de iniciar uma Missão

Internacional na Venezuela.
Naquela ocasião, fomos blo-
queados na saída do aeroporto
por militantes armados e man-
tidos praticamente sequestra-
dos dentro de uma van até
nosso retorno ao Brasil.” 

Para Caiado, o posiciona-
mento de Lula em favor do
ditador enfraquece a diplo-
macia brasileira e expõe uma
certa paixão pela ditadura de
um presidente que, até ontem,
declarava-se amante da de-
mocracia”.

Essa não é a primeira vez,
desde a virada do ano, que
Caiado se posiciona de maneira
firme contra o presidente. Re-
centemente, o governador vol-
tou a criticar o Decreto Federal
que busca disciplinar o uso da
força por profissionais de se-
gurança pública. Em entrevista
à imprensa nacional, Caiado
considerou que o Governo Fe-
deral quer “impor o federalis-
mo da chantagem”.

O decreto, que foi publi-
cado às vésperas do Natal,
aborda princípios gerais e me-
didas para implementação,
controle e monitoramento do
trabalho dos profissionais de
segurança pública, de forma
a “disciplinar o uso da força
e dos instrumentos de menor

potencial ofensivo”. 
“Esperávamos do governo

federal algo com capacidade
de enfrentamento àquilo que
tanto preocupa a população
brasileira, que é o avanço das
facções criminosas no país. De
repente, o que vem é um de-
creto que tem uma dose enor-
me de chantagem”, reforçou. 

Nos bastidores, o entendi-
mento é de que as investidas
contra o Governo Federal pas-
sam também por uma estra-
tégia voltada à construção de
uma candidatura à presidên-
cia, em 2026. Caiado, todos
sabem, é pré-candidato e de-
verá ter Lula, ou seu sucessor,
como principal adversário na

eleição daquele ano. 
Para chegar forte na cor-

rida eleitoral, Caiado tem
como principal obstáculo o
desafio de se tornar mais co-
nhecido Brasil afora. Recen-
temente, levantamento da
Pesquisa Quaest mostrou que
59% dos entrevistados não
conhecem o governador. Caia-
do é o segundo mais desco-
nhecido da lista.

Como se não bastasse, ou-
tros dois propensos candidatos
“da direita” são largamente
mais conhecidos do que o go-
vernador de Goiás. Pablo Mar-
çal (PRTB) e Tarcísio de Freitas
(PL) possuem atenção midiá-
tica por estarem no maior es-

tado do país, em questões po-
líticas e econômicas. 

O governador de São Paulo
é também o primeiro da lista
do núcleo bolsonarista para
substituir o ex-presidente. Mar-
çal, em paralelo, transformou
a eleição pela prefeitura de
São Paulo em uma disputa
mais nacional do que nunca e
atraiu os holofotes e grande
parcela do eleitorado para si. 

Por sua vez, para combater
o desconhecimento, Caiado
terá que percorrer o país e in-
tensificar o engajamento em
pautas nacionais. O que, por
sinal, tem feito com ainda mais
afinco desde a virada do ano.
(Especial para O Hoje)

Caiado tem como principal obstáculo o desafio de se tornar mais conhecido Brasil afora

Para combater o desconhecimento,
Caiado terá que percorrer o país 
e intensificar as pautas nacionais

População apoia Flávio Dino
Pressionado, o presidente da Câmara Federal, Arthur

Lira (PP-AL) fez o que era possível, mas a bola está no
campo do STF que, por sua vez, não vai ceder aos parla-
mentares. Mesmo sob a acusação de que o Supremo está
a serviço do PT e associados, Flávio Dino não vai perder
essa oportunidade rara de aplaudir uma ação do STF.

“Meu último ano”
Em sua breve fala nesta sexta-

feira (9) ao inaugurar a reforma
do Vapt Vupt do Palácio Pedro Lu-
dovico, o governador Ronaldo Caia-
do disse que este é “meu último
ano de governo”, se referindo que,
em março de 2026, renuncia ao
cargo para disputar a presidência
da República.

Valeu a pena
Ao lado da mulher, Gracinha

Caiado, o governador disse que o
sucesso de seu governo se deve tam-
bém aos servidores. “Eu deixo o go-
verno, mas vocês vão continuar a
cuidar bem das pessoas e prestar
um bom serviço à população”. A pri-
meira-dama falou sobre os desafios
que tiveram no início do primeiro
mandato em 2019. “Tinha dia que
eu chorava diante de tantos proble-
mas, mas hoje, vejo que valeu a
pena a luta pela nossa gente”.

Grave crise
O prefeito de Aparecida, Leandro

Vilela (MDB) , se reuniu nesta sexta-
feira (9) com os vereadores para
mostrar a situação em que se en-
contra o município. Na pauta, a grave
crise financeira deixada pela gestão
do ex-prefeito Vilmar Mariano, entre
o mais preocupante, o atraso no pa-
gamento dos salários dos servidores
referentes ao último mês da gestão
Vilmarzinho.

Federação, não!
A ideia de federação entre parti-

dos não anima os presidentes de le-
gendas maiores que preferem fusões.
Na avaliação dos caciques, federar
com partidos pequenos, só favore-
cem eles, portanto, a ideia tende a
morrer por falta de interesse. A fe-
deração PSDB-Cidadania é um exem-
plo que não rendeu nada aos tuca-
nos.  (Especial para O Hoje)

Caiado intensifica agenda por
2026 e críticas ao governo Lula

Mabel apresentou dois projetos que quer fazer em Goiânia
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OPiniãO n 3

Favelas ou Principados?

Miguel Angelo Pricinote

Diante do desafio
global de reduzir emis-
sões de gases poluentes
e com o setor de trans-
portes representando
cerca de 16% da polui-
ção no Brasil – segundo
relatório Net Zero Rea-
diness Report 2023 da
KPMG –, o governo
goiano implementa o
projeto Nova RMTC
(Rede Metropolitana
de Transporte Coleti-
vo), com foco na ado-
ção do biometano
como combustível para
a frota de ônibus da
Grande Goiânia. Isso
porque a redução da poluição atmosférica pro-
porcionada pela substituição dos ônibus movidos
a diesel por veículos movidos a biometano resulta
em um ar mais limpo e na diminuição da poluição
sonora, contribuindo para a melhoria da quali-
dade de vida da população. Nesse sentido, o pro-
jeto Nova RMTC, que abrange as cidades de Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia, Trindade, Goianira e
Senador Canedo, demonstra o esforço do poder
público em modernizar e otimizar o sistema de
transporte coletivo. 

Vale destacar que o biometano, produzido a
partir de resíduos orgânicos como o bagaço da
cana-de-açúcar, apresenta-se como uma alternativa
promissora aos combustíveis fósseis. De acordo
com a Associação Brasileira do Biogás (Abiogás),
a utilização deste produto no transporte rodoviário
pode reduzir em até 90% as emissões de gases de
efeito estufa em comparação com o diesel, depen-
dendo da fonte deste gás e da tecnologia do
veículo. Essa redução tem um impacto direto na
saúde pública, pois ajuda a diminuir a incidência
de doenças respiratórias e cardiovasculares, fre-
quentemente agravadas pela poluição atmosférica
em centros urbanos como Goiânia. Estudos apon-
tam que o diesel é responsável por uma parcela
significativa da poluição do ar na capital goiana,
o que reforça a importância da adoção de com-
bustíveis mais limpos. 

Uma alternativa que também vem sendo tes-
tada é a utilização de ônibus elétricos. Entre-

tanto, embora esta modalidade represente o
ideal em termos de emissão zero e redução de
ruído, sua implementação em larga escala no
Brasil ainda enfrenta obstáculos logísticos, de
infraestrutura e alto custo de aquisição. O bio-
metano, por sua vez, surge como uma solução
viável e com impacto ambiental significativo
no contexto atual, aproveitando a forte matriz
sucroalcooleira de Goiás. A escolha por este
biogás representa, portanto, um equilíbrio entre
a necessidade de reduzir a poluição e a viabili-
dade econômica, considerando as características
e os recursos disponíveis no estado. 

Com uma frota prevista de 1509 ônibus para
2026 e com a meta de substituir 500 ônibus a
diesel (cerca de um terço da frota) por veículos
movidos a biometano, a RMTC representa um de-
safio significativo em termos de redução de emis-
sões. Contudo, a iniciativa – cujo investimento de
R$ 1,6 bilhão no projeto
Nova RMTC, que abran-
ge a modernização da
frota e a adoção do bio-
metano, conforme anún-
cio do governo de Goiás
– coloca o estado na van-
guarda da busca por so-
luções sustentáveis, con-
ciliando desenvolvimen-
to econômico e preser-
vação ambiental. 

Fabrícia Miranda

As favelas aparecem nos veículos de comuni-
cação como local de miséria, exclusão e estigma-
tização, mas também de resistência cultural e di-
versidade. Sua topologia polifônica pode ser com-
parada a uma Babel, com milhares de entradas e
incontáveis caminhos. Pessoas sobrevivendo em
meio à miséria, com falta de quase tudo. Massa
humana esquecida pelo Estado que vai à luta e
que ainda consegue se divertir em meio à violência
e pobreza. 

Elas surgiram devido à falta de política de ha-
bitação para os ex-escravos. A “liberdade” da po-
pulação negra no Império não lhes garantiu o
básico para a sobrevivência. O Estado não os in-
denizou, restando-lhes somente subirem os morros
e criarem favelas, sendo a primeira constituída
no século XIX, no centro do Rio de Janeiro, conhecida
como Morro da Favela, hoje Morro da Providência. 

Agora já se tornou lugar-comum: não param
de crescer e as grandes cidades estão cada vez
mais violentas. A esse aspecto soma-se que essas
regiões encravadas por toda a cidade criam suas
próprias leis, sua linguagem, maneira de vestir e
de andar, servindo não apenas de elemento estig-
matizado, mas tornando-se influente na indústria
cultural que vai da moda à música. 

Se há o medo que esses territórios suscitam na
população das cidades em geral, há, como em
tudo que é proibido situando-se às margens do
que é oficial e “normal”, a formação do fascínio
pelos elementos sociais de destaque nesses con-
textos. O próprio capitalismo que tudo transforma
em mercadoria, e, portanto, em lucro, vem cons-
truindo um mercado cultural inspirado nos con-
textos das favelas. 

Esse poder crescente do crime e da cultura
das favelas pode sugerir que a fragmentação do
tráfico provoca questionamentos em relação à
ocupação e dominação dos espaços das comuni-
dades no Rio de Janeiro pelos criminosos tidos
como exemplos do poder local. Seriam elas: “Fa-
velas ou Principados?”.  

Essa diversidade suscita nos moradores das

favelas uma visão de mundo na qual é patente a
hierarquia constitutiva de seu contexto sociocul-
tural particular. Principalmente em relação a
quem manda, comanda e desmanda na região, a
autoridade que chefia o tráfico (o “chefe’; o “dono”),
e, por conseguinte, a vida das pessoas nas favelas
sob seu domínio. 

Mas esse momento de incerteza política, au-
mento da corrupção e insegurança social, insta-
bilidade das favelas devido às fragmentações
por parte do tráfico e à criação de organizações
criminosas, provoca um tipo de dominação na
qual as “benesses” engendradas de forma paralela
às estruturas oficiais reforça as próprias estruturas
de dominação criadas e mantidas pelas autori-
dades do crime. 

Com efeito, um aspecto crucial para categorizar
um principado nesse caso é remeter àquela des-
crição de Maquiavel mencionando a existência
de Estados divididos em Repúblicas e Principados,
sendo estes últimos herdados ou conquistados. 

Essa dinâmica política está presente nas disputas
e manutenções de poder nas favelas cariocas que
apresentam em seus cotidianos as relações de do-
minação de organizações autossuficientes – espécie
de Estado paralelo – que independem do Estado
oficial para gerir a vida daqueles que desde sempre
foram por este último abandonados: os favelados.  

Os novos atores que surgiram, no final da dé-
cada de 90 e início dos anos 2000, nas favelas ca-
riocas mudaram o cenário interno de muitas
delas. Diante do exposto, houve mudanças de
uma década para outra, uma passagem do fim de
um período “romanti-
zado” das favelas para
o momento chamado de
“Cidade Partida”, segun-
do o jornalista e escritor
Zuenir Ventura. 

Agora, assim como
os principados têm seus
líderes (príncipes), as
favelas cariocas pos-
suem seus chefes ou
“donos”. 

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade

Fabrícia Miranda é rotei-
rista

Uma nova perspectiva para um
transporte público sustentável
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor
da dengue. É importante os órgãos públicos in-
tensificarem as campanhas de combate, princi-
palmente por não termos o suporte dos agentes
de combate a endemias que auxiliam e verificam
os cuidados domésticos. Em épocas de chuvas
isoladas devemos ficar mais atentos para que
não sejamos omissos em relação ao mosquito da
dengue, já que podemos fazer a diferença, com
os cuidados necessários protegem não somente
nossa família, mas também nossos vizinhos. É
um trabalho em conjunto. A consciência de man-
termos uma cidade limpa e os cuidados em casa
resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{Ninguém

impõe um

presidente 

à Venezuela”
Nicolás Maduro tomou posse

nesta sexta-feira (10) em uma

sessão solene na sede da Assem-

bleia Nacional em Caracas. A ce-

rimônia, presidida pelo chavista

Jorge Rodríguez, encerra um pro-

cesso eleitoral marcado pela

falta de transparência, autorita-

rismo e violência extrema contra

qualquer pessoa que ousou se

opor ao atual regime.

@jornalohoje
a câmara Municipal de ceres decidiu sus-
pender, de forma preventiva, a posse do
vereador osvaldo cabal (Pl), que está fo-
ragido da Justiça desde dezembro de
2024. a medida atende a uma recomen-
dação do Ministério Público de goiás (MP-
go), com base no mandado de prisão
expedido contra o parlamentar no âmbito
da operação ephedra, realizada em par-
ceria com a Polícia rodoviária Federal
(PrF). a leitora luciene gonçalves (@lu-
ventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
um funcionário de 45 anos, morador de
uma fazenda localizada no núcleo rural
laje da Jiboia, em Samambaia, distrito
Federal, foi encontrado morto na manhã
desta quarta-feira (08), ainda com uma
camisinha no pênis, após tentar estu-
prar uma das vacas da propriedade. o
leitor eliezer carvalho (@_eliezercarva-
lhoo) comentou na publicação “brasil de
rÉ pra trás.”.
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Aferido pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) entre os dias 29
de novembro e 27 de dezembro do ano
passado, o último Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 2024 ele-
vou-se para 0,56% frente a 0,34% na medição
realizada entre 13 de novembro e 12 de de-
zembro, resultando no IPCA-15 de dezembro.
A aceleração veio principalmente dos grupos
transportes, que avanço de 0,46% para
0,67%, puxado pelas altas de 4,54% das pas-
sagens aéreas e de 0,70% nos preços dos
combustíveis, e a queda em menor intensi-
dade das tarifas de energia.

A variação observada nas quatro semanas
de dezembro fez com que o IPCA acumulado
em 12 meses encerrasse o ano passado em
4,83%, o que se compara com uma taxa de
4,62% em 2023, significando uma variação
de 0,21 pontos percentuais. Ainda que o in-
dicador tenha vindo 0,33 pontos acima do
teto da meta inflacionária, fixada em 4,50%
(com o centro da meta definido em 3,0%),
não parece razoável a verdadeira histeria
construída em torno do comportamento dos
preços até ali, muito menos o “choque” de
juros programado e já em execução pelo
Banco Central (BC).

A comparação entre as taxas acumuladas
em 12 meses mostra uma clara e decisiva
influência dos preços dos alimentos, que
haviam registrado variação de apenas 1,03%
em 2023 e passou a subir 7,69% em 2024. Se
a inflação dos alimentos havia respondido

por apenas 4,68% do IPCA “cheio” ao final
de 2023, nos 12 meses seguintes sua in-
fluência foi turbinada para pouco mais de
um terço (34,3% mais precisamente). Com
exclusão dos alimentos, apenas num exer-
cício para verificar o ritmo dos demais
preços na economia, a inflação teria recuado
de 4,40% para 3,19%.

Sem indexação
Não se trata de menosprezar o peso e a

relevância do custo da alimentação para as
famílias, especialmente para aquelas de renda
mais baixa, mas de tentar identificar quais
foram os focos de alta mais importantes ao
longo do ano passado e assim tentar estabe-
lecer uma avaliação mais racional do com-
portamento dos preços. Os dados sugerem,
por exemplo, que o avanço dos preços dos
alimentos, com participação decisiva das car-
nes, não teria “contaminado” o restante dos
preços, vale dizer, não teria sido suficiente
para que os demais setores ajustassem suas
planilhas e passassem a remarcar seus preços
em cascata, o que teria turbinado a inflação
futura, causando altas encadeadas de preços.
Sob esse ponto de vista, a escalada dos juros
causa ainda maior estranheza, principalmente
quando se considera que o aumento dos pre-
ços dos alimentos esteve relacionado a con-
dições climáticas muito desfavoráveis, que
levaram à quebra da safra e afetaram as
pastagens, ajudando a reduzir ainda mais a
oferta de animais para abate.

2 A seca provocada pelo
fenômeno El Niño incremen-
tou o ciclo de alta dos preços
na pecuária de corte, iniciado
provavelmente no ano pas-
sado, segundo alguns analis-
tas. Os preços pagos pelos
consumidores finais pelas
carnes em geral, que haviam
sofrido baixa de 9,37% em
2023, experimentaram salto
de 20,84% no ano passado,
respondendo por quase 35%
da “inflação dos alimentos”.
2 Entre os grandes grupos
de gastos, além da alimen-
tação, apenas artigos de re-
sidência registraram maior
elevação em 2024, com va-
riação de 1,31% diante de
apenas 0,27% em 2023. O
IBGE registrou desacelera-
ção (altas em menor inten-
sidade) para os demais gru-
pos, com os custos da habi-
tação anotando variação de
3,06% frente a 5,06% um
ano antes e os preços médios
do vestuário saindo de va-
riação de 2,92% para 2,78%.
2 No caso dos transportes,
a taxa média de alta dos pre-
ços baixou de 7,14% para
3,30%. Na área da saúde e
cuidados pessoais, o índice
cedeu ligeiramente de 6,58%
para 6,09%, enquanto as des-
pesas pessoais trocaram o
aumento de 5,42% observado
em 2023 para uma elevação

de 5,13%. No setor de educa-
ção, matrículas, mensalidades
e materiais escolares haviam
experimentado alta de 8,24%
em 2023 e passaram a subir
6,70% no ano seguinte. Os
custos da comunicação so-
freram ligeira oscilação, pas-
sando de 2,89% para 2,94%,
mas sem maiores impactos
sobre o IPCA geral.
2 Mesmo numa área con-
siderada mais crítica por ana-
listas, diante de sua influência
sobre o índice inflacionário
por conta de alguma volati-
lidade e de sua conexão com
o ritmo da atividade no setor
e na economia em geral, a
inflação dos serviços recuou
de um ano para outro. No
acumulado em 12 meses, a
taxa baixou de 6,22% em 2023
para 4,78%, alinhando-se,
portanto, ao índice geral – o
que permite colocar sob outra
perspectiva o alegado “des-
colamento” das perspectivas
inflacionárias.
2 Desde que foi anunciada
lá atrás, a meta inflacionária
de 3,0% já vinha sendo consi-
derada, sob certo aspecto, um
tanto irrealista ao se consi-
derar as condições presentes
na economia brasileira e suas
especificidades. Numa contri-
buição ao debate, vale obser-
var que a inflação média an-
tecipada pela Organização

para o Desenvolvimento e
Cooperação Econômica
(OCDE) para o mundo no ano
passado tem girado em torno
de 4,5%, saindo de 9,52% em
2022 e de 6,86% em 2023. No
Brasil, a inflação anualizada,
na contabilidade da OCDE, te-
ria baixado de 9,28% em 2022
para 4,59% em 2023, chegan-
do neste ano (agora na pers-
pectiva do IBGE) a 4,83%.
2 Como se percebe, as ten-
dências globais desenhadas
para a inflação mostram uma
desaceleração importante,
mas com taxas médias supe-
riores ao centro da média
brasileira. Obviamente, algu-
mas economias, especialmen-
te a mais desenvolvidas, têm
convivido com taxas mais
baixas, na faixa de 2,3% em
2024 (mas com o Reino Unido
ainda às voltas com uma in-
flação anual de 3,5%, embora
bem inferior ao índice de
6,8% observado em 2023).
2 A vizinha Argentina do
tresloucado Milei, num outro
extremo, deverá encerrar
2024 com uma taxa de
166,0%, abaixo, é verdade,
da inflação de 289,4% obser-
vada em abril, mas acima
dos 133,5% acumulados ao
longo de 2023 e muito mais
alta do que a inflação de
72,4% registrada em 2022.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação fecha 2024 em 4,83%, 
em ligeira alta frente a 2023

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Micael Silva

Goiânia registrou uma inflação acumulada de 5,56%
em 2024, segundo o Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Este foi o maior índice acumulado
dos últimos três anos, destacando-se como a terceira
maior variação anual entre as localidades acompanhadas
pelo IBGE. O aumento nos preços foi impulsionado prin-
cipalmente por combustíveis, carnes, serviços pessoais
e energia elétrica residencial.

Em dezembro, o IPCA na capital goiana subiu 0,80%,
superior aos 0,41% registrados em novembro. Entre os
itens que mais pressionaram o índice, destacaram-se os
combustíveis, que encerraram o ano com uma alta acu-
mulada de 15,24%. A gasolina teve aumento de 14,28%,
enquanto o etanol subiu expressivos 25,98%.

As carnes, outro destaque negativo, acumularam
altas de 24,21% ao longo do ano. Outros itens que
impactam o orçamento familiar foram os serviços
pessoais, com variação de 6,89%, e a energia elétrica
residencial, que subiu 6%. No grupo Alimentação e
Bebidas, bebidas e infusões lideraram os aumentos
com 16,90%, seguidos pela alimentação fora do do-
micílio, que subiu 7,22%.

O economista Luiz Carlos Ongaratto,explicou com
detalhes os fatores que impactam o aumento de preços
de diversos produtos e serviços, especialmente no início
de 2025. Ele iniciou abordando o reajuste nos combustí-
veis, esclarecendo que este não é decorrente de alterações
nos preços praticados pela Petrobras ou distribuidoras,
mas sim de uma combinação de fatores internos, como
o aumento das taxas de juros, o impacto da inflação, o
reajuste do salário mínimo e os custos logísticos. "O au-
mento no custo do dinheiro afeta diretamente as distri-
buidoras e postos de combustível", destacou Ongaratto,
apontando que o reajuste tem reflexos em toda a cadeia
de distribuição, apesar da gasolina não ter sofrido va-
riação direta.

O especialista também se debruçou sobre o setor de
serviços pessoais, como hospedagem e lazer, e o impacto
das férias no aumento dos preços. Ele mencionou que
os reajustes são resultado de uma série de fatores, como
o ajuste anual desses serviços e o aumento do salário
mínimo, além da aceleração da inflação observada em
dezembro de 2024.

Em relação ao preço da carne, Ongaratto explicou
que o aumento não é recente, mas tem sido observado
desde o final de 2024, em função de fatores climáticos
adversos, como a seca, e da demanda externa. "A seca
afetou a oferta, e a alta do câmbio favoreceu as exporta-
ções, tornando o mercado externo mais atraente. Isso
resultou em um aumento nos preços da carne, que pode
ser acentuado nos próximos meses devido ao abate de
matrizes", afirmou.

Por fim, o economista tratou da alta na energia
elétrica, atribuindo-a a uma combinação de fatores cli-
máticos e ajustes anuais. "A seca afetou a capacidade
das hidrelétricas, o que gerou a necessidade de acionar
fontes de energia mais caras", explicou. 

Ele concluiu, destacando que a situação econômica
de Goiás, com seu mercado imobiliário aquecido e au-
mento no custo de vida, também contribui para a
elevação de preços, especialmente em Goiânia, que tem
visto um aumento nos custos de imóveis e aluguéis. "O
aquecimento econômico tem um efeito em cascata em
toda a economia local", concluiu Ongaratto.

Goiânia encerrou o ano atrás apenas de São Luís
(6,51%) e Belo Horizonte (5,96%) em inflação acumulada.
Em comparação, a média nacional ficou em 4,83%,
acima do IPCA de 2023 (4,62%) e também do teto da
meta de inflação estabelecida pelo Conselho Monetário
Nacional (4,5%).

A análise do INPC, índice que reflete o impacto da in-
flação nas famílias de menor renda, revelou uma variação
acumulada de 5,74% em Goiânia, evidenciando que os
aumentos nos preços dos alimentos, em especial das
carnes, pesam mais para os menos favorecidos.

Com a alta dos preços, as famílias goianas enfren-
taram um ano de desafios no orçamento, marcado
por pressões em itens essenciais e custos crescentes
em serviços fundamentais. O cenário reforça a neces-
sidade de políticas públicas para amenizar os impactos
da inflação, especialmente nos grupos mais vulneráveis.
(Especial para O Hoje)

O aumento nos preços foi impulsionado principalmente 
por combustíveis, carnes, serviços pessoais e energia elétrica 

Sem a aprovação da reforma
do Imposto de Renda (IR), que
só deverá ser enviada ao Con-
gresso após a votação do Orça-
mento de 2025, a tabela progres-
siva fica congelada neste ano.
Quem ganha mais de R$ 2.824,
pouco menos de dois salários
mínimos, pagará o tributo.

No fim de novembro, o go-
verno tinha anunciado a in-
tenção de elevar a faixa de
isenção para R$ 5 mil, na se-
gunda fase da reforma tribu-
tária, que trata do IR. Em troca,
o governo pretendia introduzir

uma alíquota em torno de 10%
sobre os rendimentos mensais
acima de R$ 50 mil, que com-
pensaria o impacto fiscal do
aumento do limite de isenção.

Originalmente anunciada
para tramitar junto do pacote
de corte de gastos aprovado
no fim de dezembro, a pro-
posta ficou para este ano. Se-
gundo o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, “inconsis-
tências” nos modelos estatísti-
cos da Receita levaram o Fisco
a rever os cálculos. Caso o Con-
gresso aprove o Orçamento

em fevereiro, a proposta pode
ser enviada no mesmo mês ou
no início de março.

Correspondente ao piso da
tabela progressiva, a faixa de
isenção foi elevada pela última
vez em fevereiro de 2024, de
R$ 2.640 para R$ 2.824. As de-
mais faixas de tributação per-
manecem sem mudanças des-
de 2015. O projeto de lei do
Orçamento de 2025, enviado
ao Congresso em agosto, não
prevê mudanças na tabela do
Imposto de Renda. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

Sem aprovação de lei, tabela 
do IR fica congelada em 2025

Goiânia 
registra inflação 
de 5,56%, 
maior índice 
em três anos

Licia Rubinstein
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Raunner Vinicius Soares  

A Taxa de Limpeza Pública
(TLP) que quer cobrar entre
R$ 280 a R$ 1.600 do goia-
niense pode ser frustrada pela
justiça. A relatora da Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade
(ADI), a desembargadora Sirlei
Martins da Costa, determina
a intimação do prefeito Sandro
Mabel e da Câmara Municipal
de Goiânia para prestarem in-
formações no prazo de cinco
dias. A ação confronta quatro
principais pontos de incons-
titucionalidade da popular-
mente chamada “Taxa do
Lixo”: a falta de estudos téc-
nicos que justifiquem o valor,
o critério de avaliação de imó-
veis inconstitucional, as dife-
renças de cobranças sem jus-
tificativa e a possível terceiri-
zação da cobrança.  

De forma mais aprofunda-
da, de acordo com a petição
inicial, as principais irregula-
ridades são: a falta de estudos
técnicos: não foram apresen-
tados estudos que justifiquem
os valores da taxa, que variam
entre R$ 258 e R$ 1.600 por
imóvel; a base de cálculo se-
melhante ao IPTU: a taxa uti-

liza critérios como tamanho e
tipo de imóvel, elementos tí-
picos de impostos como o IPTU,
o que fere a Constituição; as
diferenças de cobrança sem
justificativa: há disparidades
significativas entre os valores
cobrados de imóveis semelhan-
tes, sem explicação técnica; co-
brança por meio de terceiros:
a lei permite a cobrança por
concessionárias de água e es-
goto, o que seria ilegal.  

A ação, protocolada no dia
28 de dezembro no Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO),
foi proposta pela vereadora,
Aava Santiago (PSDB), repre-
sentando o partido em Goiás,
e pede a suspensão imediata
da lei antes do início das co-
branças e, no mérito, a decla-
ração de inconstitucionalida-
de, impedindo que a taxa seja
cobrada nos valores e formas
atuais. Caso perca a ação, os
goianos devem começar a pa-

gar a taxa a partir do mês de
abril deste ano.   

“Nós entramos com a ação
porque a lei é repleta de in-
constitucionalidade, de incon-
sistências, e durante a trami-
tação do projeto na casa, ten-
tei, inclusive, melhorar o pro-
jeto, tendo em vista que eu
era contra, mas sabia que se-
ria aprovado de qualquer for-
ma. Não tem nenhuma linha
na lei que aponta que o re-
curso arrecadado será desti-
nado exclusivamente para a
limpeza urbana e gestão de
resíduos. Ou seja, a lei deixa
em aberto, dando a entender
que se trata de uma criação
de uma fonte de arrecadação
e não uma taxa para presta-
ção de um serviço específico.
A Constituição é muito clara,
a jurisprudência é consolida-
da nesse sentido, que se for
criar uma fonte de arrecada-
ção, crie um tributo e não

uma taxa”, explica a verea-
dora Aava Santiago.   

Ainda, segundo aponta a
vereadora, “tentei apresentar
uma emenda que dissesse na
lei que o recurso não poderia
ser usado em outra coisa. No
entanto, foi rejeitada. Tam-
bém não tem na lei nenhuma
vinculação de obrigatorieda-
de de prestação de serviço
ao pagamento da taxa. Por
não se tratar de um tributo,
a taxa só pode ser paga me-
diante a prestação de serviço.
E o serviço, se não for pres-
tado, não tem nada na lei
que resguarde o contribuinte.
Pelo contrário, no texto tem
um capítulo de penalidades
de inadimplência do contri-
buinte, mas não tem nenhum
capítulo caso haja falha na
prestação de serviço. Isso é
muito sério.”  

Para a vereadora tucana,
“o que é mais grave, gritante,

é que não houve nenhum es-
tudo de impacto para definir
os valores dessas contribui-
ções que foram, inclusive, in-
seridas mediante emenda par-
lamentar, que também é in-
constitucional. O Poder Legis-
lativo não pode definir taxas
e tributos. Isso compete ao
Poder Executivo, porque de-
manda estudos de impacto fi-
nanceiro. Não teve nenhuma
planilha básica de Excel anexa
à lei. Por isso, entendo que
essa ação do poder judiciário
é um grande avanço.”  

Como o projeto é enfra-
quecido de dados, a estimativa
para a arrecadação com a
nova taxa, por parte da pre-
feitura, não pôde ser apre-
sentada, mas uma estimativa
de 2022, quando tentaram im-
plantar essa mesma taxa, a
prefeitura esperava arrecadar
por volta de R$ 119 milhões.
(Especial para O Hoje)

A cobrança da taxa será anual, isolada ou conjuntamente com o Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana

Nesta sexta-feira (10), o mi-
nistro interino da Secretaria
de Relações Institucionais do
Governo Federal, Olavo Noleto,
se encontrou com parlamen-
tares da Câmara Municipal de
Anápolis para discutir sobre
possíveis parcerias que podem
beneficiar o município. O mi-
nistro goiano que substitui Ale-
xandre Padilha durante as fé-
rias foi acompanhado do de-
putado federal Rubens Otoni e
do deputado estadual Antônio
Gomide (ambos do PT). Gomide
inclusive disputou a prefeitura
do município nas eleições de
2024 mas perdeu para o bolso-
narista Márcio Corrêa (PL).

Outro ponto relevante é
que a pauta da captação de
recursos federais é um dos
grandes temas discutidos pelos
gestores das maiores cidades
da Região Metropolitana de
Goiânia, como a Capital, Apa-
recida, e a própria cidade ana-
polina.  Agora, Anápolis, que
é chefiada por um líder bolso-
narista, dispara e pode ser a
primeira a conquistar os agra-
dos do Governo Lula (PT). 

A princípio, foi revelado
um envio de R$ 50 milhões
para assistir obras do municí-
pio como a Policlínica de Aná-
polis, duas Unidade Básica de

Saúde (UBS), Centro Municipal
de Ensino Infantil (CMEI) e es-
colas de tempo integral que
contam como recursos discri-
cionário, que é uma verba não
prevista em lei que pode ser
enviada a qualquer momento
pela gestão. Além disso, inte-
grantes da pasta apontam que
a reunião também foi para ali-
nhar às prefeituras e aos ve-
readores com o futuro reque-
rimento destes recursos como
abertura de projetos e envio

de documentos técnicos à Cai-
xa Econômica Federal.  

Contudo, assim como a ação
em lembrança dos atos golpis-
tas do 8 de janeiro, o encontro
que tinha uma agenda insti-
tucional se revelou também
com entrelinhas políticas de-
vido ao histórico de gestões
petistas no passado. Sobre isso,
o próprio ministro afirmou em
nome de Lula que Anápolis é
um município “estratégico”
para o país. “Anápolis é uma

cidade muito importante para
Goiás e para o Brasil. O governo
do presidente Lula reconhece
Anápolis como uma cidade es-
tratégica para o desenvolvi-
mento nacional, e a minha vin-
da aqui como a vinda de outros
atores do governo reflete esse
olhar”, afirma. 

O que inclusive pode mar-
car uma tentativa de reentrada
da legenda no município, que
foi rechaçado nas eleições mu-
nicipais pelos bolsonaristas.

Anteriormente, a cidade já teve
duas administrações petistas
sobre o governo de Gomide e
de João Batista Gomes Pinto.

Para o prefeito Corrêa, que
também recebeu a visita do
ministro, este encontro pode
ser uma tentativa de restaurar
o sentimento petista adorme-
cido na cidade com o cresci-
mento do bolsonarismo desde
meados de 2016 e 2017. Com o
financiamento federal, o PT e
a presidência ganham mais
força com os vereadores da
Câmara e com a população
anapolina, uma manobra si-
milar foi usada pelo próprio
presidente Lula durante as
eleições quando inaugurou
pessoalmente as obras do BRT
Norte Sul na Capital.

Mesmo assim, o ministro e
os deputados afirmaram que
esta parceria não é enviesada
pelo partido ou pela ideologia
do gestor. “O Governo Federal
vai liberar os recursos dentro
desse trabalho técnico para
apoiar a cidade de Anápolis,
não se trata aqui do prefeito A
ou do prefeito B. Trata-se do
presidente Lula apoiando os
municípios e nunca discrimi-
nando os prefeitos pela cor do
seu partido”. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

REDUTO BOLSONARISTA

A princípio, foi revelado um envio de R$ 50 milhões para assistir obras do serviços públicos do município 

A falta de estudos
técnicos que
justifique o valor, 
o critério de
avaliação de
imóveis
inconstitucional, 
as diferenças de
cobranças sem
justificativa 
e a possível
terceirização da
cobrança podem
derrubar taxa  

Justiça pode ser frustrada criação
da “Taxa do Lixo” em Goiânia  

Divulgação/Comurg

Allyne Laís/Câmara Municipal de Anapolis

Ministro de Lula tenta conquistar Anápolis 
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Thiago Borges

Em meio a crise financeira
vivida pelos municípios bra-
sileiros, os novos prefeitos
das cidades goianas articulam
mudanças para melhoria fis-
cal. Em Aparecida de Goiânia,
o prefeito Leandro Vilela
(MDB) revelou que as contas
públicas da Prefeitura foram
entregues a sua gestão em
uma situação delicada. 

Cidades conurbadas, Apa-
recida e Goiânia compartilham
mais do que um único espaço
urbano. A capital também en-
frenta dificuldades financeiras
e o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) já decretou ca-
lamidade nas finanças. A ci-
dade administrativa aparenta
ir pelo mesmo caminho.

Em contato com a reporta-
gem do jornal O Hoje, a asses-
soria de Vilela revelou que a
possibilidade ainda está sendo
discutida e não existe previsão
para quando tais movimenta-
ções vão acontecer. “Ainda estão
sendo levantados todos os con-
tratos”, disse a assessoria do
prefeito. Na última sexta-feira
(10), em reunião com os verea-
dores eleitos, Vilela revelou que
as dívidas de Aparecida estão
acima de R$ 400 milhões. 

Além disso, o prefeito afir-
mou que o dinheiro em caixa
no Paço aparecidense é de R$

9 milhões. “Não imaginava que
a situação fosse tão crítica”,
disse o prefeito em entrevista
recente à Rádio Bandeirantes.
Segundo o chefe do Executivo
da cidade administrativa, os
salários de dezembro dos ser-
vidores públicos, que somam
R$ 60 milhões, estão em atraso,
fora outras pendências finan-
ceiras, como rescisões contra-
tuais no valor de R$ 40 milhões
e dívidas com prestadores de
serviços, incluindo a coleta de
lixo e o Hospital Municipal de
Aparecida de Goiânia (HMAP).

O gestor de Aparecida as-
segurou que as economias da
Prefeitura irão acontecer via
contingenciamento de no mí-
nimo 30% em novas contrata-

ções. Para isso, a equipe eco-
nômica e o prefeito trabalham
na revisão de todos os contra-
tos para evitar novos gastos e
desperdícios. A prioridade será
manter em dia os compromis-
sos da atual gestão. 

Outras ações previstas são
o corte de 40% nos cargos co-
missionados, a redução do con-
sumo de água e energia nos
prédios públicos e a renego-
ciação de dívidas com forne-
cedores, buscando parcelamen-
tos viáveis.

A justificativa da antiga ges-
tão, do ex-prefeito Vilmar Ma-
riano (UB), foi que ao deixar a
prefeitura, optaram por pagar
fornecedores em vez de quitar
os salários dos servidores do

próprio Paço. O montante to-
talizou R$ 135 mil, equivalente
a duas folhas de pagamento.

O equilíbrio das contas pú-
blicas de Aparecida tem sido o
objetivo da gestão de Vilela
nesse começo de mandato. O
prefeito já trabalhava, antes
de assumir a Prefeitura, em
busca de recursos em Brasília.
Entre idas e vindas da capital
federal, Vilela conseguiu, em
articulação junto ao senador
Vanderlan Cardoso (PSD-GO)
e presidente da Comissão de
Assuntos Econômicos, um em-
préstimo de 120 milhões de
dólares para as obras da cidade. 

Além disso, em negociações
com Bruno Peixoto (União Bra-
sil), presidente da Assembleia

Legislativa de Goiás (Alego) e
outros deputados estaduais,
Leandro angariou R$ 20 mi-
lhões em emendas para ga-
rantir o funcionamento dos
serviços essenciais nos primei-
ros meses de mandato.

Vale ressaltar que os decre-
tos possuem prazo de validade
e precisam passar pelo crivo
dos parlamentares municipais
e estaduais, para cumprir a
exigência da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF), que dá
respaldo às ações estabelecidas
no decreto. Caso Vilela opte
pelo decreto de calamidade
nas finanças de Aparecida, a
medida será encaminhada
para apreciação na Alego. (Es-
pecial para O Hoje)

Vilela revelou que a possibilidade ainda está sendo discutida e não existe previsão para quando tais movimentações vão acontecer

A Câmara Municipal de Ce-
res decidiu suspender, de forma
preventiva, a posse do vereador
Osvaldo Cabal (PL), que está fo-
ragido da Justiça desde dezem-
bro de 2024. A medida atende a
uma recomendação do Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO),
com base no mandado de prisão
expedido contra o parlamentar

no âmbito da Operação Ephedra,
realizada em parceria com a
Polícia Rodoviária Federal (PRF).

A suspensão ocorre uma
semana após o Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE) solicitar
a investigação sobre a posse
do vereador, que foi realizada
de maneira reservada na Câ-
mara, fora da cerimônia oficial

no dia 1º de janeiro. Na ocasião,
apenas o presidente da Casa,
vereador Glicério Júnior (PL),
e o assessor jurídico Daniel
Prados estavam presentes.

Segundo o promotor Pedro
Furtado Schmitt Correa, a posse
de Cabal deve ser anulada de-
vido à ausência de sua assina-
tura no livro de posse e à falta

de uma cerimônia pública, con-
forme exige a legislação.

Osvaldo, de 39 anos, foi elei-
to com 427 votos, mas é inves-
tigado desde novembro de
2024 sob suspeita de integrar
uma organização criminosa
envolvida no tráfico de drogas
sintéticas, como anfetaminas.
O mandado de prisão foi ex-

pedido durante as apurações
da Operação Ephedra.

O assessor jurídico da Câ-
mara, Daniel Prados, explicou
que a suspensão foi decretada
preventivamente para garan-
tir o direito ao contraditório
por parte de Cabal ou de sua
defesa. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

Câmara anula posse de vereador foragido 
CERES

Osvaldo Cabal foi empossado “secretamente” no dia 1º de janeiro

Acerto das contas
públicas da
Prefeitura de
Aparecida tem 
sido prioridade 
do prefeito no
início de gestão

Situação financeira delicada pode
levar Vilela decretar calamidade

Divulgação
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Bruno Goulart e 
Francisco Costa

Membro da executiva na-
cional do PSDB, Jardel Sebba
disse ao Jornal O Hoje que o
ex-governador e presidente do
partido, Marconi Perillo, ga-
rantiu que haverá mudança
ainda este ano. Questionado
se seria com o PSD - que tem
surgido como maior possibili-
dade -, o ex-prefeito de Catalão
afirma que é uma das possíveis
legendas, mas não a única.

Ele revelou que Marconi
e o presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, já con-
versaram. Contudo, o MDB
do deputado Baleia Rossi tam-
bém estaria interessado em
ter um diálogo. Sobre este se-
gundo, Jardel lembra que, em
Goiás, a relação com o PSDB
é de rivalidade.

Segundo informações de
outros veículos de comunica-
ção, Marconi afirmou que “há
uma divisão em termos de
vontade política porque uma
corrente quer que o PSDB
continue e outros defendem
a incorporação ou fusão a um
partido maior”. tema em fe-
vereiro, a partir da reabertura
dos trabalhos do Congresso.”

Em declarações declaradas
em outras fontes, ele também
é expressivo que vários par-
tidos foram procurados pelo
PSDB. Além disso, afirmou
que pode manter a situação
como está ou fazer uma fede-
ração com até quatro partidos,
ou até uma incorporação.

Situação
Conforme Jardel, o PSDB

tem se fragilizado nos últimos
anos. Ele cita a passagem do
empresário João Doria, que foi
prefeito de São Paulo e também
governador daquele Estado.
"A entrada dele foi ruim para
o partido, deixou fragilizado.
Mas agora é tentar reerguer."

Essa situação do partido é
o que motiva a fusão. "Será
feito esse ano, pensando em
2026. Pensando em governador
e também na presidência."
Conforme o ex-prefeito de Ca-
talão, o candidato de Marconi
para o Planalto é o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSDB). 

Contudo, com a união com
outro partido, o nome deverá
ser discutido. O PSD, por exem-
plo, já tem o governador do

Paraná, Ratinho Júnior (PSD),
como pré-candidato. 

Vale citar que, na última
corrida municipal, o PSDB não
conseguiu emplacar nenhum
vereador em São Paulo e nem
em Belo Horizonte, os dois
maiores colégios eleitorais do
País. O partido tem apenas
dois governadores: Raquel
Lyra (Pernambuco) e Eduardo
Riedel (Mato Grosso do Sul),
sendo que a segunda negocia
filiação ao PSD. Deputados fe-
derais, 12. 

Hoje o Cidadania é fede-
rado ao PSDB. Não é certo,
contudo, que a legenda par-
ticipe da fusão.

PSD
O Jornal O HOJE também

conversou com o ex-deputado
federal Vilmar Rocha, que é

membro da Executiva Nacional
do PSD e diretor da Fundação
Espaço Democrático do parti-
do. Segundo ele, o início das
conversas sobre a fusão se de-
ram em São Paulo. 

"É público e notório que o
PSDB procura um caminho,
uma reestruturação. Mas não
é o que está acontecendo com
o PSD. O PSD conversa e pode
até avançar, mas no momento
não tem nada", garante Vilmar. 

Presidente estadual do PSD,
o senador Vanderlan Cardoso
deve se reunir com o Gilberto
Kassab na próxima segunda-
feira (3). A fusão, incorporação
ou federação com outros par-
tidos deve estar na pauta. Em
Goiás, a legenda elegeu três
prefeitos, mas perdeu um para
o Podemos. Nenhum vereador
foi eleito em Goiânia.

Não é segredo que o PSDB
vem perdendo força a cada
eleição. Para ilustrar, em 2000,
o partido liderado pelo ex-go-
vernador de Goiás, Marconi
Perillo, contava com 900 pre-
feitos; hoje, esse número caiu
para apenas 274. Com o risco
de ser engolido pela cláusula
de barreira, o partido busca
uma fusão com uma legenda
mais robusta. Além do PSD, o
MDB entra no jogo, já articu-
lando a incorporação do PSDB,
que, segundo o presidente mu-
nicipal do MDB, Andrey Aze-
redo, tornou-se uma sigla “na-
nica”. A estratégia de fusão
tem o apoio de figuras de des-
taque no partido, como o ex-
presidente Michel Temer, o go-
vernador do Pará, Hélder Bar-
balho, a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, e o pre-
sidente do MDB, Baleia Rossi.

O interesse é tamanho que
a alta cúpula do MDB têm man-
tido contato constante com li-

deranças tucanas. O goiano
Marconi Perillo, o deputado
federal mineiro Aécio Neves,
e os governadores Eduardo
Leite (RS), Raquel Lyra (PE) e
Eduardo Riedel (MS) já foram
procurados pelos líderes da si-
gla. O objetivo da fusão entre
MDB e PSDB é claro - criar um
bloco político robusto, capaz
de competir com o PSD, que
hoje é o partido com maior
número de prefeitos - 885 ca-
deiras no Executivo Municipal
e a maior bancada no Senado,
com 15 senadores.

Para Baleia Rossi, a história
do PSDB, que surgiu como uma
dissidência do MDB, é um pon-
to a favor da possível fusão.
“Estamos vendo a possibilidade
de incorporação. O importante
é que não é um movimento
isolado de um presidente, mas
um diálogo amplo de várias
lideranças do partido. Eu tive
conversas com Aécio, com o
líder Adolfo Viana, com Beto

Richa e com Riedel. O presi-
dente Michel Temer conversou
com Marconi. Eu também”,
destacou.

Barreiras regionais
No entanto, as negociações

também enfrentam desafios
em nível regional, especial-
mente em Goiás, onde MDB e
PSDB são adversários históri-
cos. No estado, o MDB é aliado
do União Brasil no governo de
Ronaldo Caiado, que tem como
vice o emedebista, Daniel Vi-
lela. Ao O Hoje, o presidente
municipal do MDB em Goiânia,
Andrey de Azeredo, disse não
haver qualquer movimento de
fusão sendo discutido no con-
texto local. “O MDB é parceiro
do União Brasil em Goiás. A
nível nacional, já vi especula-
ções sobre fusões com partidos
menores, mas, no caso do
PSDB, considero que é um par-
tido nanico atualmente. É o
diretório nacional quem deve

decidir”, afirmou.
Por outro lado, o vereador

de Goiânia Luan Alves (MDB)
ressaltou à reportagem que vê
a fusão como uma oportunidade
para fortalecer o partido. “Esse
movimento pode ser muito im-
portante para o cenário em
Goiânia. O PSDB tem dois par-
lamentares na Câmara Muni-
cipal, e a fusão somaria à ban-
cada e ao projeto do governador
Daniel para 2026”, avaliou.

Apesar do avanço nas con-
versas entre MDB e PSDB, o
PSD permanece como um ele-
mento central no jogo político.
Ao O Hoje, fontes próximas ao
senador Vanderlan Cardoso
(PSD) afirmaram que uma fu-
são entre PSD e PSDB é apenas
especulação neste momento,
mas que deve tomar forma já
nos próximos meses.

Cláusula de barreira
A cláusula de barreira é

outro elemento que motiva a

fusão. O PSDB tem enfrentado
um declínio acentuado nos
últimos anos, o que pode
ameaçar sua sobrevivência
como partido. A incorporação
ao MDB ou PSD seria uma
forma de garantir sua conti-
nuidade e relevância no ce-
nário político nacional.

A cláusula de barreira de-
fine critérios que os partidos
devem cumprir para ter acesso
aos recursos do Fundo Parti-
dário e ao tempo de propa-
ganda gratuita no rádio e na
televisão. Para isso, é necessá-
rio alcançar ao menos dois dos
seguintes requisitos: eleger
pelo menos 11 deputados fe-
derais em, no mínimo, nove
unidades da Federação; ou ob-
ter, nas eleições para a Câmara
dos Deputados, pelo menos 2%
dos votos válidos, distribuídos
em ao menos nove estados,
com no mínimo 1% dos votos
válidos em cada um deles. (Es-
pecial para O Hoje)

Apesar de 
circular como
possibilidade, PSD
não é o único
partido no radar
dos tucanos

Marconi garante que PSDB
terá fusão ainda este ano

“Vamos nos

debruçar sobre esse

tema em fevereiro, a

partir da reabertura

dos trabalhos 

do Congresso.” 

diz Marconi 

MDB entra no jogo para incorporar o PSDB a si
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Letícia Leite

Sandro Mabel assume a
gestão da Prefeitura de Goiâ-
nia em um período repleto de
desafios. Entre os inúmeros
obstáculos que a cidade en-
frenta, um deles demanda
atenção imediata: os buracos
nas ruas e avenidas. Esse pro-
blema, que se intensifica du-
rante a temporada de chuvas,
gera transtornos, prejuízos e
compromete a segurança de
quem circula pela cidade. 

Os buracos, que variam
em tamanhos e profundida-
des, estão espalhados por di-
versos bairros, convertendo
as ruas em verdadeiros cam-
pos de minas. Desviar dessas
armadilhas exige atenção re-
dobrada e manobras perigo-
sas, elevando o risco de aci-
dentes e colisões.

Motoristas relatam um
agravamento dos problemas
no asfalto, especialmente nos
últimos meses. Diante da pre-
visão de continuidade das chu-
vas, a preocupação de quem
transita diariamente por essas
vias danificadas vai além dos
prejuízos financeiros e pro-
blemas no tráfego, o temor
por acidentes é constante. 

Um caso notório é o cru-
zamento entre a Avenida Pi-
ratininga e a Rua Ipomeia, lo-
calizado no Parque Amazônia,
que ilustra a carência de in-

fraestrutura, impactando ne-
gativamente quem transita
pela área. Os buracos que in-
vadem a pista tornam impos-
sível para os motoristas des-
viarem, levando moradores
locais a relatarem acidentes
devido a essas crateras. A si-
tuação, que se torna ainda
mais crítica com as chuvas,
requer medidas urgentes por
parte da nova administração.

Com centenas de buracos
pelas ruas e avenidas, a Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura (Seinfra) informou
que está trabalhando para mi-

nimizar esses transtornos e
que os locais afetados podem
ser reportados através do apli-
cativo Goiânia 24 horas e pelo
WhatsApp da secretaria.

Através de uma nota-res-
posta a Seinfra destacou ainda
que em 2024, foram tapados
cerca de 267 mil buracos em
todas as regiões da cidade. Já
só nos primeiros dez dias de
2025, foram cerca de 8 mil.
São realizados via SAC da Sein-
fra uma média de 100 pedidos
diários de tapa-buraco. 

Ainda segundo a pasta,
uma força-tarefa da Prefei-

tura de Goiânia tem traba-
lhado no sentido de atender
as solicitações em até cinco
dias.  “Há um aumento con-
siderável no número de ocor-
rências de buracos nas vias
em período chuvoso, uma
vez que a água da chuva se
instala nas fissuras do asfalto,
provocando sua quebra e a
ocorrência de buracos. So-
mente com o recapeamento
que vem sendo executado o
problema será resolvido.
Tapa-buracos é uma ação cor-
retiva”, diz a nota. 

Eles explicam que o pro-

cesso de execução ao serem
solicitados para a manuten-
ção do asfalto, consiste na
limpeza do local danificado,
requadramento, colocação e
compactação da massa as-
fáltica. A secretaria acres-
centou que a vida útil do
Concreto Betuminoso Usina-
do à Quente (massa asfálti-
ca), pode durar dependendo
de diversos fatores: manu-
tenção, tipo de tráfego, qua-
lidade e condições climáticas.
A duração da capa asfáltica
utilizada em Goiânia varia
de 5 a 10 anos.  

Mabel se encontrou, na
quarta-feira, 8 de janeiro,
com representantes da Com-
panhia de Saneamento de
Goiás (Saneago) e da Seinfra
para exigir maior celeridade
e comprometimento na rea-
lização das ações de tapa-
buraco de Goiânia. 

“Nós temos 115 processos
retidos, alguns com mais de
900 dias, para poder liberar
para a Saneago fazer as passa-
gens e o lançamento das obras.
São quase R$ 300 milhões em
obras que estão empacadas
porque falta o processo. Ontem,

quatro deles já estavam prontos
e acabamos de assinar para
entregar ao presidente da Sa-
neago, um gesto da nossa dis-
posição de fazer todos eles”,
apontou Mabel.

O prefeito solicitou atenção
especial a processos que estão
“encalhados” e a 115 decretos
que aguardam a execução das
obras. À Saneago, Sandro pediu
dedicação e rapidez para que
o serviço de reparo nas ruas
após intervenções aconteça em
até 48 horas, conforme o prazo
estipulado em contrato. 

O novo gestor ressaltou

que os buracos nas ruas afe-
tam não apenas o tráfego, mas
também prejudicam a segu-
rança e a qualidade de vida
dos cidadãos. 

“Vamos montar um grupo
de trabalho com representan-
tes das pastas para dar celeri-
dade aos processos”, adiantou
o prefeito, ao defender a hie-
rarquização de tarefas e prio-
rização dos projetos mais ur-
gentes. Segundo Mabel, a ideia
é que o grupo se reúna dia-
riamente, garantindo que
qualquer dúvida ou questão
relacionada aos processos seja

rapidamente resolvida, o que
garantirá respostas mais rá-
pidas à população.

Em comunicação com a
empresa terceirizada JS, res-
ponsável pelo tapa-buracos
da Saneago, o prefeito exigiu
a correta execução do serviço.
Mabel enfatizou que o gover-
no municipal vai investir 700
milhões de reais para ser gas-
to com recuperação asfáltica,
e vai acionar a Agência de
Regulação (AR) de Goiânia
para monitorar o trabalho e
que não hesitará em aplicar
multas à empresa caso o ser-

viço não seja realizado ade-
quadamente.

O presidente da Saneago,
Ricardo José Soavinski, tam-
bém participou do encontro
e reafirmou o compromisso
com a “busca pela eficiência
máxima, inclusive na recupe-
ração dos cortes de asfalto
que normalmente têm vaza-
mento ou alguma nova liga-
ção”.  Ao defender esforços
para aperfeiçoar os trabalhos,
Soavinski, lembrou que a Sa-
neago já universaliza a cidade
em água e esgoto. (Especial
para O Hoje)

Motoristas de várias regiões da capital reclamam de prejuízos e riscos de acidentes 

Operação tapa-buraco pretende ‘minimizar’ prejuízos 

Os buracos, que variam em tamanhos e profundidades, estão espalhados por diversos bairros da cidade 

Buracos tornam ruas de Goiânia
em verdadeiros campos de minas 

Alex Malheiros

Atual gestão

promete destravar

ações urgentes de

tapa-buraco em

todo o município
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A obra do anel viário, li-
gando a cidade de Hidrolândia
até a saída para Anápolis, na
BR-060, foi uma das principais
demandas apresentadas pelo
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, ao ministro interino de
Relações Institucionais da Pre-
sidência da República, Olavo
Noleto, durante visita a Goiâ-
nia. Ele ressaltou que a obra
do anel viário é muito impor-
tante para a região. 

“Vou trabalhar muito forte
tanto nessa ligação de Hidro-
lândia até a saída de Goiânia
para Anápolis, como também
no nosso Anel Viário Norte,
que vai pegar da BR-153 até
a BR-060. São dois projetos
que vão mudar, inclusive, o
Parque Industrial Goiano”,
assegurou, lembrando que a
obra vai possibilitar a indus-
trialização da Região Norte
de Goiânia, onde a prefeitura
fará o prolongamento da Ave-
nida Goiás Norte. “Ao longo
dela, vamos abrir uma série
de indústrias para levar o
emprego para mais perto das
casas dos moradores daquela
região, que é muito adensa-

da”, adiantou o prefeito.
O ministro Olavo Noleto re-

conheceu que Goiânia precisa
muito de moradia, tanto pelo
programa Minha Casa, Minha
Vida, como também por meio
de programas habitacionais
de casas a custo zero. Ele anun-
ciou que, nos dias 11 a 13 de
fevereiro, haverá um encontro
nacional do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva com pre-
feitos de todo o Brasil. “Ali a
gente espera poder anunciar
novas linhas do PAC e, quem
sabe, abrir novas seleções do
Minha Casa, Minha Vida”,
adiantou. 

Sobre o anel viário, Noleto
lembrou que, assim que as-
sumiu a prefeitura, Sandro
Mabel esteve com ele, em Bra-

sília, tratando especificamen-
te dessa obra. “Atendendo ao
pedido do prefeito, nós colo-
camos uma rubrica no projeto
da Lei Orçamentária que será
aprovada agora em fevereiro,
já prevendo um pequeno va-
lor, para que a gente não dei-
xe de incluir o projeto de
atualização do projeto exe-
cutivo do rodoanel”, explicou. 

O ministro lembrou que
essa é uma obra de grande
porte, de mais de R$ 1 bilhão,
e que deverá ter desapropria-
ções avaliadas em outros R$ 1
bilhão. “É uma obra que tem
várias etapas. Agora é atualizar
o projeto executivo para poder
financiar a obra em si”, con-
cluiu. (Alexandre Paes, espe-
cial para O Hoje)

PL

Micael Silva

Dados do Ministério Público
do Trabalho em Goiás (MPT-
GO) revelam que, em 2022, fo-
ram registrados 194 processos
relacionados à violência ou as-
sédio no trabalho, além de 44
casos especificamente relacio-
nados à saúde mental no am-
biente profissional. Em 2023,
houve um aumento significa-
tivo, com 332 processos envol-
vendo violência ou assédio e
63 abordando questões de saú-
de mental no trabalho.

Um ex-servidor público, que
preferiu não se identificar, con-
tou um relato sobre situações
de assédio moral que aconte-
ciam  enquanto trabalhava em
um órgão governamental. Se-
gundo ele, a pressão e a con-
duta condutora por parte da
chefia eram recorrentes no
ambiente de trabalho.

“Eu trabalhei no órgão pú-
blico na época e lá ocorriam
várias situações que nos opri-
miam enquanto subordinados.
Em uma reunião, o chefe in-
formou que seria necessário
que fizéssemos uma cota para
comprar tinta para impresso-
ras e arrumar carros da insti-
tuição”, relata.

O servidor conta que, ao
questionar por que os fun-
cionários deveriam arcar com
as despesas que deveriam ser
responsabilidade do governo,
recebeu uma resposta intimi-
datória: "Ele disse que, se eu
não queria ajudar, tudo bem,
mas que isso poderia ser visto
como uma falta de trabalho
em equipe e que teria conse-
quências."

Apesar de considerar levar
o caso às instâncias superiores,
o funcionário desistiu ao per-
ceber, em conversas com co-
legas, que a prática era comum
e não contava com resistência
dentro da estrutura hierárqui-
ca. "Me senti deslocado. Como
disse que não participaria, tem-
pos depois fui transferido para
outro órgão."

Até setembro de 2024, já
foram contabilizados 331 pro-
cessos denunciando violência
ou assédio no ambiente pro-
fissional, superando o total re-
gistrado no ano anterior. No
mesmo período, foram regis-
trados 14 processos relaciona-
dos à saúde mental no trabalho
no MPT-GO.

A advogada Michelle He-
ringer, especialista em preven-
ção ao assédio e à discrimina-
ção no ambiente corporativo,
aponta diversos fatores que
contribuíram para o aumento
das denúncias de assédio no
trabalho. Segundo ela, a cons-
cientização crescente, impul-
sionada por campanhas e trei-
namentos, tem encorajado as

pessoas a refletirem e denun-
ciarem comportamentos abu-
sivos. Além disso, as políticas
internas mais claras, a criação
de canais seguros e anônimos
de denúncia, as mudanças le-
gislativas e a ampla cobertura
midiática de casos desempe-
nham um papel significativo
na quebra do silêncio.

Michelle ressalta o impacto
preocupante do assédio na
saúde mental dos colabora-
dores. “Ele pode causar es-
tresse estressante, afetando a
capacidade de concentração
e desempenho. Muitas vítimas
desenvolvem baixa autoesti-
ma, o que prejudica a con-
fiança em si mesmas. Em ca-
sos mais graves, o assédio
pode levar ao esgotamento,
além de desencadear trans-
tornos psicológicos como de-
pressão e ansiedade. Esses
efeitos muitas vezes resultam
em isolamento social, agra-
vando ainda mais o impacto
emocional”, explica.

Os sinais de que um fun-
cionário pode estar sofrendo
com assédio, segundo o espe-

cialista, incluem mudanças
comportamentais significati-
vas, como isolamento, queda
na produtividade e falta de in-
teresse em atividades rotinei-
ras. Ausências frequentes, pro-
blemas de saúde física, como
dores de cabeça e insônia, e
manifestações emocionais in-
tensas, como satisfatórias ou
choro frequente, também são
indicativos.

Para prevenir o assédio e
promover um ambiente de tra-
balho saudável, Michelle re-
comenda que as empresas ado-
tem medidas proativas. “É fun-
damental estabelecer políticas
claras que condenem qualquer
forma de assédio, além de ofe-
recer treinamentos regulares
para educar colaboradores e
líderes sobre como identificar
e lidar com essas situações. A
criação de canais de denúncia
previstos e a garantia de in-
vestigações imparciais são in-
dispensáveis. Paralelamente,
uma cultura organizacional
deve promover o respeito e a
valorização da diversidade, ga-
rantindo que todos se sintam

seguros e incluídos”, orienta.
Sobre o impacto do gênero,

Michelle destaca que as mu-
lheres são as mais afetadas
pelo assédio, especialmente
o de natureza sexual. “Elas
enfrentam frequentemente
discriminação de gênero e co-
mentários inapropriados. Ho-
mens também são vítimas,
mas muitas vezes enfrentam
barreiras sociais para denun-
ciar, devido ao estigma em
torno do tema. Além disso,
pessoas LGBTQIA+ são espe-
cificamente vulneráveis, pois
enfrentam assédios relacio-
nados ao preconceito e à dis-
criminação.”

Por fim, um especialista re-
força que a liderança deve dar
o exemplo, promovendo a saú-
de mental e o equilíbrio entre
o trabalho e a vida pessoal.
“Treinamento contínuo, canais
de denúncia confiáveis   e um
compromisso forte com o bem-
estar dos colaboradores são
indispensáveis   para criar um
ambiente de trabalho seguro
e respeitoso para todos”, con-
clui. (Especial para O Hoje)

Até setembro de
2024, o MPT-GO 
já registrou 
mais processos
relacionados à
violência e ao
assédio no trabalho
do que durante
todo o ano de 2023

Sinais de assédio incluem mudanças comportamentais, como isolamento, queda de produtividade e falta de interesse em atividades rotineiras

Denúncias de assédio no ambiente
de trabalho crescem 70,62%

Fotos: Divulgação

Alex Malheiros 

10 n CIDADES

Projeto de Lei

Orçamentária deve

ser aprovado até

fevereiro para

liberar construção

do anel viário de

Hidrolândia a

Anápolis
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Segundo a Secretaria de
Educação (SME) de Goiânia,
o compromisso inicial da
nova gestão é o acesso e a
permanência com qualidade
no atendimento das crianças
e estudantes. Nesta sexta-fei-
ra (10), o prefeito Sandro Ma-
bel repassou R$19 milhões
para 341 unidades escolares,
o recurso é proveniente do
tesouro municipal e será uti-
lizado para manutenção es-
trutural e aquisição de ma-
teriais necessários para o iní-
cio do ano letivo.

Além disso, nesta terça-feira
(7), a Prefeitura de Goiânia
anunciou a criação de 10 mil
novas vagas para a educação
infantil até junho deste ano.
“Pelo menos 5 mil delas estarão
disponíveis nos primeiros 100

dias de 2025”, afirma o órgão. 
Ainda assim, em entrevista

ao Jornal O Hoje, a SME afirma
que já foram viabilizadas qua-
se 3 mil novas vagas para o
início imediato em 3 de janeiro
na rede municipal de ensino.
“A expansão será viabilizada
por meio de convênios com o
terceiro setor e pela otimização
da infraestrutura existente”,
explica o órgão. 

Segundo a Secretaria de
Educação, uma das ações re-
lacionadas à manutenção das
unidades educacionais foi o
repasse de 19 milhões. “Esta
medida possibilitou que as
mesmas realizassem peque-
nos reparos e manutenção
para o início do ano letivo.”,
afirma. 

Além disso, foi apontado

interesse em agilizar os pro-
cessos licitatórios a fim de aten-
der as demandas da população.
“A pasta também pretende oti-
mizar os processos licitatórios,
com a criação de uma comissão
de licitação para atender as
necessidades da SME”, conclui.

Apesar disso, a secretaria
ainda não possui um levanta-
mento de obras paralisadas,
em andamento ou em licitação
nos CMEIs, CEIs e escolas mu-
nicipais da capital goiana. “Os
fiscais de obras estão indo in
loco para verificar a situação,
que será apresentada para o
prefeito, de acordo com o de-
creto N. 30 todos os contratos
serão reavaliados”, relata. O
decreto N. 30 determina a rea-
valiação e a renegociação dos
contratos em vigor e das lici-

tações em curso. 
Reconhecendo o papel fun-

damental dos educadores, a
SME planeja implementar um
programa de formação conti-
nuada, com foco em resultados
e inclusão. Além disso, serão
realizados processos formati-
vos em regime de colaboração
com o governo estadual, por
meio do programa AlfaMais,
voltado para a alfabetização e
educação infantil. “São ações
com objetivo de promover a
qualidade da educação pública
para a população goianiense”,
afirma o órgão.

Outro ponto de destaque
é a modernização dos recur-
sos pedagógicos e tecnológi-
cos. A Prefeitura pretende im-
plementar laboratórios Ma-
kers, distribuir tablets e chro-

mebooks para alunos e pro-
fessores, e investir em infra-
estrutura tecnológica para tor-
nar o ambiente escolar mais
dinâmico e conectado às de-
mandas atuais.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Goiânia
(SME) disse que “o processo
de matrículas dos CEIs e CMEIs
da Rede Municipal de Educa-
ção que teve início dia (07/01)
às 12h ocorreu sem intercor-
rências. A eficiência e a eficácia
do processo foram foco de elo-
gios por parte das famílias e
dos servidores envolvidos. Res-
saltamos que desde a infor-
matização das matrículas, este
foi o ano de maior fluidez no
processo. Não tivemos recla-
mações do sistema”, destacou.
(Especial para O Hoje)

Quase 30 obras paradas e manutenção das escolas e CMEIs 

Eduarda Leão 

A educação brasileira en-
frenta desafios significativos,
especialmente nas escolas mu-
nicipais, Centros Municipais
de Educação Infantil (CMEIs)
e Centros de Educação Infantil
(CEIs). Uma vez que, problemas
de infraestrutura, falta de pro-
fissionais e de vagas compro-
metem a qualidade do ensino
oferecido às crianças. 

No Brasil, a precariedade
das instalações escolares é alar-
mante. Levantamentos indi-
cam que 62% das escolas não
possuem biblioteca, 63% ca-
recem de sala de leitura e 88%
funcionam sem laboratórios
ou salas de informática ade-
quadas. Além disso, 31% das
instituições não têm coleta de
esgoto, 8% não dispõem de co-
leta de lixo e 82% das cozinhas
operam sem condições sani-
tárias apropriadas. 

Em Goiás, os desafios são
igualmente preocupantes. Em
Goiânia, a falta de vagas nos
CMEIs e CEIs é uma questão
crítica. Em 2023, o déficit era
de aproximadamente 9 mil va-
gas, número que aumentou
para cerca de 10 mil em 2024. 

O Jornal O Hoje conversou
com Elenita Gomes, uma mãe
goiana que enfrenta dificul-
dades ao tentar encontrar va-
gas para a filha de 9 anos na
rede municipal. “A escola em
que minha filha estudava só
ia até o ensino fundamental I,
neste ano ela irá para o ensino
fundamental II e não estamos
encontrando vagas nas escolas
próximas a minha residência”,
explica a mulher.

“Estamos com muita difi-
culdade, já fui em todas as
escolas que podia e não en-
contramos vagas. Eu preciso
da escola, eu preciso traba-
lhar”, desabafa a dona de
casa. “No site está difícil, mui-
to tempo de espera, não estou
conseguindo fazer o cadas-
tro”, completa. 

A mãe relatou ter passado
pela mesma situação há três

anos, onde buscou vagas em
escolas municipais de Goiânia
e enfrentou muita dificuldade
para realizar a matrícula da
filha. Atualmente, Elenita de-
monstra-se preocupada quanto
à segurança das instituições
de ensino municipais em Goiâ-
nia. “Existem escolas na capital,
atualmente que não possuem
tanta segurança para as crian-
ças”, afirma. 

Em 2024 foram identifica-
das obras paradas em CMEIs
e salas improvisadas. A falta
de profissionais também é um
problema recorrente. Em 2024,

cerca de 1,6 mil contratos tem-
porários na educação de Goiâ-
nia chegaram ao fim, resul-
tando em unidades desfalcadas
e sobrecarga de trabalho para
os educadores remanescentes.

“Nós trabalhamos, pagamos
tanto imposto, as coisas não
estão baratas para ninguém,
precisamos apenas do neces-
sário e nem isso o governo
consegue oferecer; é difícil pre-
cisar de uma escola e não en-
contrar uma que preste”, de-
sabafa a mãe. 

“É necessário melhorias
para as nossas crianças, muitas

escolas com infraestrutura pre-
cária, minha filha já ficou di-
versas vezes sem aula devido
à falta de professores”, com-
pleta Elenita. 

O cenário da educação pú-
blica em Goiás, como no res-
tante do Brasil, exige soluções
estruturais que vão além de
medidas paliativas. Investi-
mentos em infraestrutura,
contratação de profissionais
qualificados, implementação
de tecnologias educacionais
e a promoção de políticas que
assegurem a segurança esco-
lar são essenciais para rever-

ter este quadro. Apenas com
uma abordagem sistêmica e
integrada será possível ga-
rantir que a educação cumpra
seu papel fundamental no de-
senvolvimento social e eco-
nômico do país.

“A prefeitura precisa olhar
para as pessoas carentes em
Goiânia, o sistema é falho,
deve melhorar, mas só vai
melhorar quando eles qui-
serem melhorar para a gente,
basta os poderosos políticos
‘quererem’ olhar para a clas-
se trabalhadora”, conclui Ele-
nita Gomes.

“A prefeitura
precisa olhar 
para as pessoas
carentes em
Goiânia”, desabafa
mãe que busca
vaga para a filha 
na rede municipal
de ensino

Problemas infraestruturais e falta
de vagas nas escolas de Goiânia 

Fotos: Divulgação/SME

Em 2023, o 

déficit era de

aproximadamente

9 mil vagas,

número que

aumentou para

cerca de 10 mil

Nesta sexta-feira (10), o prefeito Sandro Mabel repassou R$19 milhões para 341 unidades escolares
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O presidente elei-
to dos Estados Uni-
dos (EUA), Donald
Trump, foi condena-
do por pagamentos
ilegais para comprar
o silêncio da atriz de
filmes pornográficos
Stormy Daniels, com
quem teria mantido
uma relação extra-
conjugal. No entan-
to, não será detido
nem irá pagar qual-
quer multa.

A sentença do
juiz Juan Merchan,
pronunciada nesta
sexta-feira (10) du-
rante audiência em
Nova York, condena
Trump a uma "li-
bertação incondi-
cional", o que não
acarreta pena de
prisão ou de multa
nem liberdade con-
dicional.

Participando de
forma virtual da
sessão, a partir
de  sua mansão em
Mar-a-Lago, na Fló-

rida, Trump descre-
veu o julgamento
como vergonha
para o sistema.

"É uma vergonha
para o sistema", dis-
se  o republicano,
que entrará na Casa
Branca dentro de
dez dias como o pri-
meiro presidente
norte-americano
condenado num pro-
cesso criminal.

Em abril de 2024,
Trump foi condena-
do em 34 acusações,
quando ainda nem
era candidato con-
firmado à Casa
Branca. O juiz o res-
ponsabilizou por fal-
sificação de docu-
mentos, para ocultar
um pagamento de
US$ 130 mil a Stor-
my Daniels, para
que ela não falasse
de uma suposta re-
lação extramatrimo-
nial entre os dois,
ocorrida uma déca-
da antes.

Trump é condenado
mas não vai
cumprir pena no
caso Stormy Daniels

Em cerimônia realizada na
Assembleia Nacional da Vene-
zuela, em Caracas, nesta sex-
ta-feira (10), o presidente Ni-
colás Maduro foi empossado
para o terceiro mandato como
chefe do Executivo do país,
para o período de 2025 a 2031.
No discurso, a liderança cha-
vista destacou que não pude-
ram impedir a posse, apesar
da pressão internacional e dos
protestos da oposição.

Nos últimos dias, o candi-
dato opositor Edmundo Gon-
zález fez uma peregrinação
por países da região para re-
ceber apoio internacional e
prometia, após ter se exilado
na Espanha, regressar à Ve-
nezuela para intervir na posse
de Maduro. 

Em tom de brincadeira, Ma-
duro questionou durante o dis-
curso: “Chegou Edmundo? Pe-
guem-no! Peguem o pataruco
[sinônimo de covarde]! Como
espero que ele chegue. Estou
nervoso”, causando riso entre
os presentes. Há pedido de pri-
são aberto contra Edmundo.
Entre os motivos está conspi-
ração contra as instituições ve-
nezuelanas. 

A coalizão que apoiou Gon-
zález acusa o governo de frau-
de eleitoral e, com base em
documentos eleitorais que
possuem, afirmam que o ex-
diplomata foi o vencedor. O
governo alega que esses do-
cumentos são fraudados. Nes-
sa sexta-feira (10), atos da
oposição questionaram a pos-
se de Maduro e a notícia da
prisão, depois desmentida, da
Maria Corina Machado, prin-
cipal liderança da oposição
do país, fez crescer o repúdio
internacional contra o gover-

no de Cararas.
Nesse contexto, Maduro

foi juramentado pelo presi-
dente da Assembleia Nacional,
o deputado Jorge Rodríguez,
a quem jurou defender a
Constituição. Em seguida,
agradeceu, entre outros ato-
res, às delegações dos mais
de 125 países e organizações
internacionais presentes, ci-
tando, nominalmente, os re-
presentantes de Cuba, China,
Rússia e Honduras.  

Questionado internacional-
mente em relação a eleição de
28 de julho de 2024, Nicolas
Maduro rebateu as críticas di-
zendo que não depende de go-
vernos estrangeiros para ser
presidente da Venezuela.

O governo Maduro tem en-
frentado questionamentos em
relação a eleição de 2024 que,
segundo a apuração oficial, ra-
tificada pelo Judiciário do país,
deu a Maduro 51,9% dos votos
contra 43,1% de Edmundo Gon-
zález. A oposição, organizações

internacionais e países têm re-
jeitado o resultado porque não
foram publicados os dados de-
talhados por mesa de votação,
como sempre acontecia.

Reforma constitucional
O presidente Nicolas Ma-

duro ainda destacou, em seu
discurso, as linhas de trabalho
que o governo deve assumir
no novo mandato, destacando
a reforma constitucional que
pretende realizar ainda em
2025. Maduro defendeu atua-
lizar a Constituição Bolivariana
da Venezuela, de 1999.

O chefe do Executivo do
país sul-americano acrescentou
que assinará, ainda nesta sex-
ta-feira, decreto para criar a
Comissão Ampla Nacional de
Elaboração do Projeto de Re-
forma Constitucional.

“Incluiremos o maior nú-
mero de setores [na Comissão]
para podermos ter um amplo
apelo à ação. Acredito que esta
Assembleia Nacional tem au-

toridade política, moral e cons-
titucional para ser o epicentro
deste ano deste debate com o
povo”, completou.

Histórico
No poder desde 2013, o pre-

sidente venezuelano, Nicolás
Maduro, venceu a primeira
eleição presidencial após a
morte do então presidente
Hugo Chávez, principal lide-
rança da chamada Revolução
Bolivariana, processo político
iniciado em 1999 e que pro-
moveu uma refundação da re-
pública do país.

Em 2018, Maduro foi ree-
leito pela primeira vez, quando
a maior parte da oposição boi-
cotou a votação alegando falta
de condições para competir.
Seu último mandato, de 2019
a 2025, foi marcado pelo blo-
queio internacional liderado
pelos Estados Unidos contra a
economia do país, em especial,
contra o comércio do petróleo
venezuelano.

A crise econômica, iniciada
em 2014 com a queda nos pre-
ços do combustível no mercado
global, se agravou ao longo do
seu segundo mandato, chegan-
do a um cenário de hiperin-
flação. Com isso, estima-se que
mais de 7 milhões de vene-
zuelanos imigraram.

Após o PIB retrair cerca de
75% entre 2014 e 2020, a Ve-
nezuela registrou uma recu-
peração econômica nos últimos
anos, apesar dos salários ainda
continuarem muito defasados.

Em janeiro de 2022, a Ve-
nezuela saiu oficialmente da
hiperinflação. Segundo o Ban-
co Central do país (BCV), o ín-
dice de preços de janeiro à
outubro de 2024 ficou em
16,6%, número historicamen-
te baixo para os padrões ve-
nezuelanos. De acordo com a
Comissão Econômica para
América Latina e o Caribe
(Cepal), a Venezuela deve ter
um crescimento de 6,2% do
PIB em 2024. (ABr)

Ele diz que 
não depende 
de governos
estrangeiros 
para liderar país

Maduro assume 3º mandato e
promete reforma na Constituição

Maduro defendeu atualizar a Constituição Bolivariana da Venezuela, de 1999

Pelo menos dez pessoas
morreram nos incêndios que
atingem a cidade de Los An-
geles, desde terça-feira (7), de
acordo com novo balanço.

Em comunicado, o Depar-
tamento de Medicina Legal do
condado de Los Angeles disse
que foram notificadas dez mor-
tes relacionadas com os incên-
dios. "Todos os casos aguar-
dam atualmente identificação
e notificação aos familiares
mais próximos", acrescenta o
texto, divulgado nessa quin-
ta-feira (9) à noite.

"A identificação pode demo-
rar várias semanas, uma vez
que o Departamento de Medi-
cina Legal não pode visitar to-
dos os locais devido às condi-
ções de incêndio e a questões
de segurança", diz ainda a nota.

O departamento lembrou
que os "meios tradicionais de
identificação", como impres-
sões digitais e identificação vi-
sual, "podem não estar dispo-
níveis" porque alguns corpos
estão carbonizados.

O incêndio em um dos bair-
ros mais ricos de Los Angeles
já queimou mais de 70 quilô-

metros quadrados e mais de
5.300 habitações e outros edi-
fícios, disse Crowley.

Um novo incêndio come-
çou ao norte de Los Angeles e
levou as autoridades a deter-
minar a evacuação de milhares
de habitações. Esse  incêndio
junta-se aos outros cinco que
atingem a cidade desde terça-
feira, principalmente a costa
do Pacífico e Santa Monica.

Alimentado pelos fortes
ventos de Santa Ana, o incên-
dio de Kenneth, que foi regis-
trado às 15h34 de quinta-feira

(hora local), "ameaça as comu-
nidades e infraestruturas pró-
ximas, provocando ordens de
evacuação rápida", anunciou
o Serviço de Bombeiros.

Bombeiros dos condados
de Los Angeles e Ventura fo-
ram mobilizados para a re-
gião a fim de conter o incên-
dio, que atualmente afeta
uma área de 20 hectares e
permanece fora de controle.
Estimativa dos danos e per-
das econômicas com os in-
cêndios já chega a cerca
de US$ 150 bilhões. 

Novo balanço de incêndios em
indica pelo menos 10 mortos

LOS ANGELES

Identificação de corpos carbonizados pode demorar várias semanas
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Mês de combater o estigma e promover o diagnóstico precoce da hanseníase

Luana Carvalho 

O mês de janeiro ganhou a
cor roxa para promover a cons-
cientização e o combate à han-
seníase, uma doença que ainda
enfrenta grande estigma e pre-
conceito. A hanseníase, embora
contagiosa, é tratável e o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) ofe-
rece todo o suporte necessário
para diagnóstico e tratamento
de forma gratuita. A iniciativa
tem como objetivo alertar a
população sobre os riscos da
doença, que, se não tratada,
pode causar sequelas graves,
incluindo amputações. 

A hanseníase é causada
pela infecção do Mycobacte-
rium leprae, uma bactéria que
afeta as células da pele e dos
nervos. Uma das principais
consequências da doença é a
perda de sensibilidade na pele,
especialmente nas mãos, pés
e face. Este comprometimento
pode fazer com que o paciente
sofra queimaduras ou feri-
mentos sem perceber, aumen-
tando o risco de sequelas gra-
ves. Em estágios avançados,
a doença pode levar à perda
de movimentos e, em casos
mais severos, até à amputação
de membros.

Além da perda de sensi-
bilidade, outros sintomas in-
cluem manchas esbranqui-
çadas ou avermelhadas na
pele, formigamento e dor nas
extremidades. Para evitar o
agravamento da doença, é
crucial o diagnóstico precoce.
A prevenção e a conscienti-
zação também desempenham
papéis fundamentais para re-
duzir o estigma que cerca a
hanseníase, permitindo que
mais pessoas busquem tra-
tamento sem medo de dis-
criminação.

Diagnóstico precoce
O enfrentamento da doen-

ça é considerado um dos
maiores desafios de saúde pú-
blica no Brasil, país que, in-
felizmente, ainda registra nú-
meros alarmantes da doença.
Embora existam tratamentos
eficazes, o diagnóstico precoce
é fundamental para evitar a
transmissão e a redução do
risco de incapacidades físicas.
Recentemente, o Ministério
da Saúde deu mais um passo
importante nesse sentido, ao
incluir novos testes de diag-
nóstico no SUS.

Em 2022, foram incorpo-
rados três novos testes de
apoio ao diagnóstico da han-
seníase e um para detectar
resistência ao tratamento. Es-
ses testes começaram a ser
utilizados a partir deste ano
e representam um avanço sig-
nificativo no controle da doen-
ça. O objetivo é reduzir a
quantidade de casos diagnos-
ticados tardiamente, uma vez
que a detecção precoce per-
mite iniciar o tratamento an-
tes que as sequelas perma-
nentes se instalem.

Reparação histórica 
Além da luta contra a doen-

ça, há também um movimento
de reparação histórica para as
vítimas do isolamento com-
pulsório, que foi uma prática
comum até a década de 1980.
Pessoas com hanseníase eram
frequentemente isoladas em
colônias ou seringais, sofrendo
não apenas com a doença, mas
também com o preconceito so-
cial e a exclusão.

Recentemente, o Ministério
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania (MDHC) anunciou
uma importante conquista
para aqueles que sofreram
com o isolamento forçado: a
criação de uma pensão espe-
cial para os filhos e filhas de
pessoas atingidas pela hanse-
níase. A Portaria nº 90, publi-
cada no Diário Oficial da União
em janeiro de 2025, detalha
as regras para a solicitação,
revisão e recurso dessa pensão,
que visa reparar parcialmente
as injustiças históricas causa-
das pelo preconceito.

Segundo Anna Paula Femi-

nella, secretária Nacional dos
Direitos das Pessoas com Defi-
ciência do MDHC, “a concessão
da pensão reforça o compro-
misso do governo brasileiro
com a promoção de políticas
públicas baseadas no respeito
à dignidade humana e na justiça
social”. A portaria também es-
tabelece que a pensão pode ser
solicitada por representantes
legais, advogados ou procura-
dores, que devem apresentar
documentos e provas para com-
provar a elegibilidade.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, ao sancionar a
lei que institui essa pensão,
afirmou que, embora nenhum
valor possa apagar as marcas
deixadas pelo isolamento, essa
medida representa um passo
importante para reparar os
danos sociais causados. “Ne-
nhum dinheiro no mundo é
capaz de compensar ou apagar
as marcas que a segregação
provocou na alma e no coração
das pessoas com hanseníase
e suas famílias”, declarou o
presidente.

Hanseníase no Brasil
O Brasil continua a ser um

dos países com o maior nú-
mero de casos diagnosticados
de hanseníase, com 22.773
novos casos registrados em
2023, o que representa um
aumento de 4% em compara-
ção ao ano anterior. A doença
ainda afeta milhares de bra-
sileiros, sendo especialmente
prevalente em áreas mais po-
bres e com acesso limitado
aos cuidados médicos.

A Sociedade Brasileira de
Hansenologia (SBH) tem aler-
tado sobre o que é chamado
de “endemia oculta” no país.
Apesar dos esforços para re-
duzir os casos, muitos pacien-
tes ainda não são diagnostica-
dos a tempo, o que leva a um
alto índice de sequelas inca-
pacitantes e irreversíveis. 

O avanço no tratamento
e o compromisso com o diag-
nóstico precoce são funda-
mentais para reverter esse
cenário. A dermatologista
Dra. Juliana Costa destaca a
importância de campanhas
de conscientização, como o
Janeiro Roxo, para que a po-
pulação compreenda que a
hanseníase é tratável e que
buscar ajuda médica o quan-
to antes pode evitar compli-
cações graves.

O Janeiro Roxo é uma
oportunidade para reforçar
a luta contra o preconceito e
a discriminação relacionados
à hanseníase, além de pro-
mover a importância do diag-
nóstico precoce e do trata-
mento adequado. A mobili-
zação nacional e os avanços
no SUS são passos importan-
tes para erradicar a doença
e minimizar seus impactos
na vida dos pacientes. No en-
tanto, é fundamental que a
sociedade compreenda que a
hanseníase é uma doença tra-
tável. (Especial para O Hoje)

Em 2023, o Brasil registrou 22.773 novos casos de hanseníase

Essência

Janeiro Roxo: conscientização
e combate à Hanseníase

Fotos: iStock 
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Preta Gil, internada no Hospital
Sírio-Libanês após uma cirurgia
de 21 horas para retirada de tu-
mores, emocionou seus seguidores
ao compartilhar uma mensagem
de coragem. Diagnosticada com
câncer no intestino, a cantora re-
fletiu nos stories do Instagram:
“Você é a sina de todas as escolhas
corajosas e da fé que nunca te

abandonou, mesmo nos dias mais
desafiadores.” Após deixar a UTI,
comemorou ao lado do pai, Gil-
berto Gil, e da irmã, Bela Gil, de-
monstrando gratidão pelo apoio
da família e amigos. Com mensa-
gens otimistas e inspiradoras, Preta
mantém a esperança de superar o
tratamento e voltar aos palcos,
fortalecida pelo carinho dos fãs.

Preta Gil emociona fãs com mensagem
de força durante internação

Confira quatro
doenças comuns
no verão
O calor e a umidade intensos 
do verão favorecem infecções
fúngicas, como as micoses

Leticia Marielle 

Durante o verão, as altas
temperaturas e a exposição
ao sol facilitam o surgimen-
to de condições típicas da
estação, como viroses, quei-
maduras, micoses, intoxi-
cações alimentares e até
dengue. Embora essas doen-
ças possam ocorrer em ou-
tras épocas do ano, elas são
mais frequentes no verão,
devido à combinação de fa-
tores climáticos e compor-
tamentais. Por isso, é im-
portante tomar precauções,
especialmente com crianças
e idosos. A seguir, veja os
problemas de saúde mais
comuns no verão e como
se proteger.

Micoses
O calor e a umidade in-

tensos do verão favorecem
infecções fúngicas, como as
micoses. Essas infecções
aparecem principalmente
em áreas mais propensas
ao suor, como pés, virilhas,
unhas, dobras do corpo e
couro cabeludo. Para evitar
micoses, mantenha a pele
seca e bem ventilada, use
roupas leves e troque peças
molhadas logo após nadar
ou praticar exercícios. Além
disso, evite andar descalço
em locais públicos.

Bicho geográfico
O bicho geográfico é cau-

sado por larvas de parasitas
presentes em solos conta-
minados por fezes de ani-
mais, como areia de praia
ou terra molhada. A infec-
ção ocorre quando a larva
penetra na pele, criando
um traçado sinuoso carac-
terístico. Isso provoca co-
ceira intensa e uma marca
avermelhada na pele.

Para prevenir, evite an-
dar descalço em áreas de
risco. Caso a infecção ocor-
ra, o tratamento indicado
inclui medicamentos tópi-
cos ou orais, sempre sob

orientação médica.

Intoxicação alimentar
As doenças transmitidas

por alimentos e água con-
taminados são mais fre-
quentes no verão, devido
às altas temperaturas e às
práticas inadequadas de
conservação e manipulação
de alimentos. Bactérias
como Salmonella e E. coli,
além de vírus e parasitas,
podem causar diarreia, vô-
mito, náusea e febre.

Para reduzir os riscos,
lave bem as mãos antes de
manipular alimentos, con-
suma apenas água potável
e cuide da conservação ade-
quada dos alimentos, espe-
cialmente os que necessitam
de refrigeração.

Mosquitos 
O calor intenso favorece

a reprodução de mosquitos
transmissores de doenças
como dengue, zika e chi-
kungunya. Quando as altas
temperaturas se combinam
com chuvas frequentes,
criam-se condições ideais
para o desenvolvimento
dos ovos de mosquitos no
ambiente, aumentando sig-
nificativamente os casos
dessas doenças. Essas en-
fermidades apresentam
sintomas como febre, dores
no corpo e manchas na
pele, mas podem levar a
complicações graves. 

Para prevenir a dengue,
o Sistema Único de Saúde
(SUS) disponibiliza uma va-
cina gratuita para crianças
e adolescentes entre 10 e
14 anos. Na rede privada,
a vacina QDenga é acessí-
vel para crianças a partir
dos 4 anos, adolescentes e
adultos de até 60 anos.
Além disso, a vacina contra
a febre amarela, integrante
do Programa Nacional de
Imunização (PNI), é ofere-
cida gratuitamente pelo
SUS em todo o país. (Espe-
cial para O Hoje)

O bicho geográfico é causado por 
larvas presentes na areia da praia

Reprodução/Istock

"O Grande Gatsby",
de F. Scott Fitzgerald,
é um romance que re-
trata a Era do Jazz nos
Estados Unidos, um pe-
ríodo de riqueza, festas
extravagantes e busca
incessante por status.
Publicado em 1925, o
livro é narrado por
Nick Carraway, um jo-
vem que se muda para
Long Island e se torna
vizinho de Jay Gatsby,
um homem misterioso
conhecido por suas
festas luxuosas e pela
fortuna recém-con-
quistada.

A história gira em
torno da obsessão de
Gatsby por Daisy Bu-
chanan, uma mulher
rica e casada que ele
amou no passado. Para
Gatsby, Daisy simboliza não
apenas um amor perdido,
mas também o ideal de su-
cesso e perfeição que ele tanto
deseja alcançar. Determinado
a reconquistá-la, Gatsby uti-
liza sua riqueza para impres-
sioná-la, mas sua busca é mar-
cada por ilusões, mentiras e,
por fim, tragédia.

O romance aborda a cor-
rupção do sonho americano,
mostrando como a busca de-
senfreada por riqueza e status
pode levar à superficialidade
e ao vazio moral. A narrativa
também expõe a divisão so-
cial entre os ricos tradicionais,
representados por Daisy e
seu marido Tom Buchanan,
e os novos ricos, como Gatsby,
que nunca conseguem esca-
par totalmente de suas ori-
gens humildes. Com uma lin-
guagem rica e simbólica, Fitz-
gerald captura tanto o brilho
quanto a decadência desse
período, criando uma história

que transcende o tempo.
Apesar de ter sido pouco

reconhecido na época de sua
publicação, "O Grande Gats-
by" tornou-se um dos maio-
res clássicos da literatura
americana, sendo celebrado
por sua profundidade, beleza
e crítica social. A imagem
do farol verde, que simboliza
o sonho inalcançável de
Gatsby, é uma das metáforas
mais conhecidas da litera-
tura, representando a eterna
busca humana por algo além
do alcance.

O filme "O Grande Gatsby"
possui várias adaptações, mas
a versão mais conhecida e
aclamada é a de 2013, dirigida
por Baz Luhrmann e estrela-
da por Leonardo DiCaprio no
papel de Jay Gatsby, Carey
Mulligan como Daisy Bucha-
nan, e Tobey Maguire como
Nick Carraway. Essa adapta-
ção se destaca pelo seu estilo
visual extravagante e pela

abordagem moderna
à obra de Fitzgerald.

O diretor Baz Luhr-
mann, conhecido por
seu estilo exuberante,
usa uma abordagem
visual inovadora, mis-
turando elementos da
década de 1920 com
toques modernos. A tri-
lha sonora, produzida
por Jay-Z, combina mú-
sicas contemporâneas
com o espírito da épo-
ca, incluindo artistas
como Beyoncé, Lana
Del Rey e Florence +
The Machine. Essa fu-
são gerou debates en-
tre os críticos, com al-
guns elogiando a ou-
sadia artística e outros
questionando a fideli-
dade à ambientação
original.

O autor
F. Scott Fitzgerald, nascido

em 1896, foi um dos maiores
escritores americanos do sé-
culo XX, conhecido por cap-
turar o espírito da Era do Jazz
e criticar o sonho americano.
Ele alcançou sucesso com
"Este Lado do Paraíso" (1920),
que o tornou famoso e abriu
caminho para sua vida de ex-
cessos ao lado de sua esposa
Zelda, cuja relação tumultua-
da influenciou suas obras.

Além de "O Grande Gats-
by" (1925), seu romance mais
aclamado, escreveu "Os Belos
e Malditos" (1922), sobre a
decadência da alta sociedade,
e "Suave é a Noite" (1934),
inspirado no colapso emo-
cional de seu casamento.
Seus contos, como "O Curioso
Caso de Benjamin Button",
também ganharam destaque.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

‘O Grande Gatsby’ é 
um dos maiores clássicos 
da literatura americana
A história gira em torno da obsessão 
de Gatsby por Daisy Buchanan, uma 
mulher rica e casada que ele amou no passado
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O filme "O Grande Gatsby" foi

dirigida por Baz Luhrmann e

estrelada por Leonardo

DiCaprio no papel de Jay

Gatsby
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ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia do dia favorece o
foco em projetos pessoais. no tra-
balho, concentre-se em tarefas que
exigem rapidez e criatividade. cui-
dado com impulsos nos relacio-
namentos; escute antes de reagir.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje, você sentirá uma neces-
sidade maior de segurança, tanto
emocional quanto financeira. use
esse desejo como motivação para
planejar o futuro. no amor, o diá-
logo será essencial para alinhar
expectativas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação estará afiada,
tornando este um ótimo momen-
to para resolver pendências ou
apresentar ideias. na vida pessoal,
dedique tempo a conversas leves
e divertidas com amigos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade estará em alta,
mas isso pode ser usado a seu
favor para fortalecer laços emo-
cionais. no trabalho, confie na
sua intuição para tomar decisões.
evite situações que sobrecarre-
guem suas emoções.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua determinação será o gran-
de diferencial para alcançar metas.
no entanto, mantenha o equilíbrio
para não se desgastar. em rela-
cionamentos, seja mais receptivo
às necessidades do outro.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, a organização será a
chave para um dia produtivo. no
trabalho, elimine as distrações e
priorize tarefas importantes. no
amor, valorize momentos simples,
mas significativos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você sentirá uma necessidade
de harmonia em todas as áreas
da vida. no entanto, evite sacrificar
suas opiniões para agradar os
outros. uma conversa honesta
pode trazer boas surpresas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia traz intensidade e pro-
fundidade emocional. use isso
para se conectar com seus ob-
jetivos mais ambiciosos. nos re-
lacionamentos, a transparência
será fundamental para evitar
conflitos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

este é um dia ideal para ex-
pandir horizontes. Procure apren-
der algo novo ou explorar ideias
diferentes. no amor, surpresas
agradáveis podem surgir. esteja
aberto às mudanças.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

com a energia do Sol no seu
signo, o foco estará em você.
aproveite para avançar em pro-
jetos importantes. no campo emo-
cional, dedique tempo à intros-
pecção e cuide da sua energia.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Hoje, a criatividade estará em
alta, mas você precisará se con-
centrar para não se dispersar. in-
vista em atividades que estimulem
sua mente. nos relacionamentos,
seja claro sobre suas intenções.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a intuição será sua grande
aliada para lidar com questões
práticas e emocionais. no tra-
balho, confie no seu sexto senti-
do ao tomar decisões. no amor,
uma conversa profunda pode
fortalecer laços.

O feijão preto é um ali-
mento básico e nutritivo, pre-
sente em diversas receitas tra-
dicionais, como a feijoada.
Contudo, seus benefícios para
a saúde vão além das celebra-
ções. Este grão é uma excelente
fonte de nutrientes essenciais
que promovem o bem-estar e
previnem doenças.

Uma ótima fonte de pro-
teínas vegetais, fundamentais
para a construção e reparação
dos tecidos do corpo. Ele é
especialmente benéfico para
aqueles que adotam dietas
vegetarianas ou veganas.
Além disso, sua alta quanti-
dade de fibras auxilia no bom
funcionamento do sistema
digestivo, prevenindo cons-
tipação e contribuindo para
a saúde intestinal, reduzindo
o risco de doenças como o
câncer de cólon.

Outro benefício do feijão
preto é seu efeito positivo
sobre o colesterol. Estudos
mostram que ele pode ajudar
a reduzir os níveis de coles-
terol ruim (LDL), prevenindo
doenças cardíacas. A presen-
ça de antioxidantes, como
flavonoides, também protege
os vasos sanguíneos e me-
lhora a circulação. Dessa for-
ma, o feijão preto se torna
um aliado na manutenção
de um coração saudável.

Com seu baixo índice gli-
cêmico, o feijão preto é uma
excelente opção para quem
deseja controlar o açúcar no
sangue. Isso é especialmente
importante para pessoas com
diabetes tipo 2. Além disso,
seus altos níveis de potássio
e magnésio ajudam a regular
a pressão arterial, prevenindo
hipertensão, uma das princi-
pais causas de doenças car-
diovasculares.

Controle de peso
O feijão preto também é

benéfico para o ganho de

massa muscular, pois suas
proteínas contribuem para
a regeneração muscular. Para
quem pratica atividades físi-
cas, ele ajuda na recuperação
pós-treino. Além disso, as fi-
bras presentes no feijão au-
mentam a sensação de sa-
ciedade, o que auxilia no con-
trole de peso, ajudando a evi-
tar o consumo excessivo de
alimentos.

Além de todos esses be-
nefícios, o feijão preto é rico
em ferro, cálcio, fósforo e vi-
taminas do complexo B, como
o ácido fólico. Esses nutrientes

são essenciais para fortalecer
o sistema imunológico, a saú-
de óssea e prevenir deficiên-
cias nutricionais.

Portanto, o feijão preto é
um alimento versátil e com-
pleto, que pode ser facilmen-
te incorporado à dieta diária,
seja em sopas ou como acom-
panhamento. Seu consumo
regular oferece diversos be-
nefícios para a saúde, sendo
uma excelente escolha para
quem busca uma alimenta-
ção mais equilibrada e nu-
tritiva. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)

Exposição Família, de Re-
nato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra, mon-
tada na galeria Sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do governo de
goiás, por meio do Programa
goyazes, operacionalizado
pela Secretaria de estado da
cultura (Secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: sábado
(11). onde: galeria Sebastião
dos reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. Horário:
das 9h às 17h.

Espetáculo ‘Férias na Praia’
o Shopping cerrado pre-

parou uma programação es-
pecial para as férias e, no
próximo sábado (11), a di-
versão está garantida com o
espetáculo "Férias na Praia".
a partir das 17h, crianças e
suas famílias poderão acom-
panhar a jornada de Polly
para desvendar os segredos
por trás de um mapa do te-
souro, repleta de aventuras
e personagens divertidos. a
apresentação acontecerá no
espaço de eventos, que fica
no piso 1, próximo ao Vapt
Vupt, sob o comando do gru-
po ilumini Personagens Vivos.
ao término da apresentação,
serão distribuídas 40 senhas,
por ordem de chegada, àque-
les que tiverem interesse em
participar de uma sessão de
fotos com os personagens
da peça. “Férias na Praia” faz
parte do projeto "Sabadou
da diversão”. entrada gratui-
ta. Quando: sábado (11).
onde: Shopping cerrado, av.
anhanguera, 10790 - aero-
viario, goiânia. Horário: 17h.

Exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros

objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na
Vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa Mo-
reira Salles, tomas alvim, re-
nato araújo da Silva e danilo
garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores
renato araújo da Silva e to-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: sábado (11).
onde: Vila cultural cora co-
ralina, r. 3, S/n, St. central,
goiânia. Horário: 9h às 18h.

Exposição 
"Interatividade" no MAG

o Museu de arte de goiâ-
nia (Mag) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas neusa del Monte
e Heliana de almeida. neusa
del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando
técnicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. a mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março, com
visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às 17h,
e sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. a en-
trada é gratuita. Quando: sá-
bado (11). onde: Museu de

arte de goiânia – bosque dos
buritis – Setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Exposição fotográfica 
de Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (11). onde: Museu da
imagem e do Som, Praça cí-
vica, 2,St. central, goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Muito Prazer, 
Robin MacGregor

a exposição "Muito Pra-
zer, robin Macgregor", rea-
lizada pelo Sesc goiás, está
em cartaz no Museu de arte
de goiânia, no bosque dos
buritis, até 5 de janeiro de
2025. a entrada é gratuita,
e o público também pode
conferir o lançamento da
biografia de Macgregor, es-
crita por Silveira, fruto de
ampla pesquisa. a iniciativa
é uma homenagem ao le-
gado artístico de Macgre-
gor, que faleceu há uma dé-
cada. entrada gratuita.
Quando: sábado (11). onde:
Museu de arte de goiânia,
no bosque dos buritis. Ho-
rário: das 18h às 23h.

Zoológico de 
Goiânia: diversão 
para toda a família

Visitar o Zoológico de
goiânia é uma oportunidade
única de diversão e aprendi-
zado para toda a família. com

mais de 500 animais, incluin-
do 212 aves, 175 mamíferos
e 135 répteis, o espaço en-
canta crianças e adultos, per-
mitindo um contato direto
com a natureza. Placas in-
formativas enriquecem a ex-
periência, destacando curio-
sidades sobre o habitat e ali-
mentação das espécies. o
zoológico funciona de quarta
a domingo, das 08h30 às
17h00, com ingressos a pre-
ços acessíveis: r$ 5,00 (inteira)
e r$ 2,50 (meia). crianças até
5 anos, pessoas com defi-
ciência e acompanhantes têm
entrada gratuita. Quando:
Sábado (11). onde: alameda
das rosas – St. oeste – goiâ-
nia – go .Horário: 08h30 às
17h00.

Centro Cultural Octo 
Marques apresenta indivi-
dual de Renato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra, mon-
tada na galeria Sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do governo de
goiás, por meio do Programa
goyazes, operacionalizado
pela Secretaria de estado da
cultura (Secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: Sábado
(11). onde: galeria Sebastião
dos reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. Horário:
das 9h às 17h.

A mostra fica em cartaz até o dia 2 de fevereiro de 2025

AGENDA
t

cultural 
iStock
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Fonte rica em proteínas, fibras e minerais, o feijão preto 
promove benefícios para o coração, controle de peso e bem-estar geral

Saiba os benefícios do 
feijão preto para a saúde
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EM CARTAZ

Babygirl (2025,eua) duração:
1h 48min. direção: Halina reijn.
elenco: nicole Kidman, Harris
dickinson, antonio banderas.
gênero: erótico, Suspense. ci-
nemark Flamboyant: 15h35 e
18h15.

Nosferatu (2024, eua) dura-
ção: 2h 12min. direção: robert
eggers. elenco: lily-rose depp,
nicholas Hoult, bill Skarsgård.
gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 13h, 16h, 21h10. cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
15h00, 17h55, 21h00. cineflix
aparecida:19h15, 22h00. Mo-
viecom buriti: 16h15, 19h e
21h40.Kinoplex goiânia:15h50,
18h35 e 20h50.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eua) du-
ração: 1h 58 min. direção: bar-
ry Jenkins. elenco: aaron Pier-
re, Kelvin Harrison Jr., Seth
rogen. gênero: animação,
aventura, drama, comédia,
musical. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 21h e 22h25.
Kinoplex goiânia: 13h40,
16h10, 18h40 e 21h20. cineflix
aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom bu-
riti: 16:50, 17:45, 19:20, 21:45. 

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fow-
ler. elenco: ben Schwartz,
idris elba, colleen o'Shaugh-
nessey. gênero: aventura,
animação. cinemark Flam-
boyant:11h, 12h45, 13h30,
15h20, 16h10, 17h50, 18h50.
cinemark Passeio das Águas:
15h00, 16h20, 17h30, 19h00,
20h15. Kinoplex goiânia: 13h,
15h20, 17h40 e 20h.

O Auto da Compadecida 2

(2021,bra) duração: 1h 54min.
direção: guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50,
21h25. cineflix aparecida:
16h50, 19h20, 21h50. Movie-
com buriti:17h10, 19h30,
21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, eua) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.c.
chandor. elenco: aaron taylor-
Johnson, russell crowe, ariana
debose. gênero: ação, Fanta-
sia. cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,

17h50, 21h. Kinoplex goiânia:
17h40, 15h. cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024,
eua) duração: 1h 40min. di-
reção: david g. elenco: any
gabrielly, auli’i cravalho, Sau-
lo Vasconcelos. gênero:
aventura, animação, Família.
cinemark Flamboyant:
12h10, 13h00, 13h45, 14h30,
15h20, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h15, 21h20.
cinemark Passeio das Águas:
11h, 11h40, 12h30, 13h20,
14h10, 15h50, 18h10, 18h50,
20h45. Kinoplex goiânia:13h,
13h40, 15h50, 18h10, 20h20.
cineflix aparecida: 14h10,
16h50, 18h30, 20h40. Movie-
com buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20,

21:20. cinex oscar niemeyer:
15h, 17h, 19h, 21h.

Gladiador 2 (gladiator ii,
2024, eua) duração: 2h 28min.
direção: ridley Scott. elenco:
Paul Mescal, Pedro Pascal,
connie nielsen. gênero: dra-
ma, ação. cinemark Passeio
das Águas: 21h30. Kinoplex
goiânia: 20h50. Moviecom bu-
riti: 16h50.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Sal-
les. elenco: Fernanda torres,
Fernanda Montenegro, Selton
Mello. gênero: drama, Sus-
pense. cinemark Flamboyant:
16h. Kinoplex goiânia: 20h30
e 21h20. cineflix aparecida:
21h40. Moviecom buriti:
16h10, 18h50.

tCINEMA

Conta a história da

juventude de

Mufasa, o pai de

Simba, mostrando

sua jornada para se

tornar o rei. A trama

explora suas

amizades, desafios e

o legado que deixa

para o filho
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Otávio Augusto

Os investidores que bus-
cam a próxima oportunidade
de mercado semelhante à obe-
sidade estarão observando
atentamente os desenvolvi-
mentos relacionados aos tra-
tamentos para a doença de
Alzheimer em 2025.

Empresas como a Biogen e
a Eli Lilly gastaram bilhões de
dólares no desenvolvimento
de possíveis tratamentos da
doença, enquanto outras, como
a Novo Nordisk e a Roche, tam-
bém estão investigando a doen-
ça que destrói o cérebro. 

Qualquer avanço nos testes
ou nas aprovações de medica-
mentos pode ter um grande
impacto sobre os preços das
ações, já que os investidores
levam em conta as vendas po-
tenciais de um mercado que,
segundo estimativas da Bloom-
berg Intelligence, pode chegar
a US$ 13 bilhões até 2030.

“A oportunidade continua
sendo enorme”, disse Chris
Eccles, gerente de portfólio
da AXA Investment Managers.
“Se obtivermos um medica-
mento forte que modifique a
doença e ensaios clínicos mui-
to positivos, as previsões po-
dem ser revisadas para cima
de forma bastante significa-

tiva e rápida.”
As empresas que desenvol-

vem medicamentos para Alz-
heimer já registraram grandes
altos e baixos. As ações da Bio-
gen subiram 44% em um único
dia, em novembro de 2020,
após a notícia de que um me-
dicamento experimental pa-
recia ser eficaz, antes de des-
pencar dias depois, após não
conseguir o apoio de um painel
de consultores da reguladora
Agência de Alimentos e Drogas
(FDA, na sigla em inglês). 

Apesar de obter aprovação
no ano seguinte, a Biogen aca-

bou abandonando o medica-
mento após anos de debate so-
bre sua eficácia. Muitos outros
medicamentos também fracas-
saram.

Medicamentos já
disponíveis

Atualmente, dois dos mais
novos medicamentos para o
tratamento da doença estão
disponíveis nos EUA. O leca-
nemab, da Biogen e da parceira
japonesa Eisai é vendido sob
o nome comercial de Leqembi,
e o donanemab, da Eli Lilly, é
comercializado como Kisunla. 

Ambos os medicamentos
funcionam reduzindo os níveis
de amiloide no cérebro de pa-
cientes nos estágios iniciais do
Alzheimer e agem para retar-
dar a doença. Ainda assim,
eles não param nem revertem
a doença, e ambos os trata-
mentos têm efeitos colaterais
que incluem sangramento e
inchaço no cérebro.

“Pode ser um ano em que
também veremos um pouco
mais de clareza em termos de
tração para os medicamentos
aprovados até agora”, disse
Gregoire Biollaz, gerente sênior
de investimentos da Pictet As-
set Management.

Aqui estão algumas das
empresas a serem observadas
em 2025:

Biogen e Eisai
Os pacientes que atualmen-

te tomam Leqembi o fazem
por infusão, embora a Biogen
e a Eisai também tenham de-
senvolvido uma versão que
pode ser administrada em casa.
O foco dos investidores em
2025 será saber se a formula-
ção injetável obterá aprovação
regulatória, o que significaria
que os pacientes não precisa-
rão viajar para receber o tra-
tamento.

BioArctic AB
Outra ação relacionada a

ser observada é a BioArctic

AB da Suécia, que descobriu
o Leqembi e tem direito a
royalties pelo medicamento.
As ações aumentaram mais
de oito vezes desde a aber-
tura de capital em 2017, mas
tiveram dificuldades nos úl-
timos anos em meio a um
lançamento desafiador para
o tratamento.

Eli Lilly
O tratamento Kisunla da

Eli Lilly recebeu autorização
da FDA em julho de 2024, e
os investidores terão mais in-
dicações no próximo ano so-
bre como a adoção do medi-
camento se sairá em relação
ao Leqembi.

A empresa também está
avaliando um medicamento
complementar, conhecido
como remternetug, por in-
jeção e infusão. O estudo em
estágio avançado avaliará as
formulações quanto à elimi-
nação da placa amiloide e à
segurança, o que pode indi-
car se o remternetug será
uma opção de tratamento
melhor do que o Kisunla, de
acordo com analistas da
Bloomberg Intelligence. Os
resultados do estudo do rem-
ternetug poderão ser divul-
gados no final deste ano ou
no início de 2026, de acordo
com Jean Rivera Irizarry, da
BI.Novo Nordisk.(Especial
para O Hoje)
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Empresas como a
Biogen e a Eli Lilly
gastaram bilhões
de dólares no de-
senvolvimento de
possíveis tratamen-
tos da doença

Farmácias apostam em remédios
contra Alzheimer e sobrepeso

Recorde nas
exportações brasileiras
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Itumbiara,
Goiás, lançou um edital para
concurso público com 295 va-
gas de preenchimento imediato
e formação de cadastro reser-
va. As oportunidades são des-
tinadas a cargos de níveis mé-
dio e superior, com remune-
rações entre R$ 1.918,63 e R$
8.089,38. A carga horária varia
de 20 a 40 horas semanais, de-
pendendo do cargo. Professo-
res e Inspetores Escolares terão
remuneração de R$ 21,81 por
hora-aula ministrada.  

As inscrições devem ser rea-
lizadas exclusivamente pelo
site do Instituto Verbena entre
11 de fevereiro e 6 de março
de 2025. A taxa de inscrição
custa R$ 100 para cargos de ní-
vel médio e R$ 140 para nível
superior. Pedidos de isenção
podem ser feitos entre os dias
11 e 13 de fevereiro, conforme
critérios estabelecidos no edital.  

Etapas de Seleção
O concurso será composto

por várias fases, de acordo
com o cargo:  

- Prova objetiva: Para todos
os cargos, eliminatória e clas-
sificatória;  

- Prova de redação ou dis-
cursiva: Para professores e al-
guns cargos de nível superior,
eliminatória e classificatória;  

- Prova de títulos: Exclusiva
para os cargos de professor,
de caráter classificatório.  

As provas objetivas estão
previstas para o dia 30 de
março de 2025, com ques-
tões de múltipla escolha
abrangendo temas como
Língua Portuguesa, Mate-
mática e Conhecimentos Ge-
rais. A divulgação do local
e horário das provas será
feita com até cinco dias de
antecedência no site do Ins-
tituto Verbena.  

Cargos e Requisitos  
Nível Médio 
Os cargos de nível médio

são:  
- Agente Administrativo Es-

colar (15 vagas);  
- Agente de Apoio ao Do-

cente (100 vagas);  
- Agente de Trânsito e Trans-

porte (10 vagas): exige CNH
categoria C e conhecimento da
legislação de trânsito;  

- Técnico em Libras (5 va-
gas): requer curso técnico em
Libras.  

As remunerações para esses
cargos variam entre R$
1.918,63 e R$ 2.200,00, com
carga horária de 40 horas se-
manais.  

Nível Superior  
Os cargos de nível superior

contemplam diversas áreas de
atuação, incluindo:  

- Analista Ambiental (3 va-
gas): formação em Biologia,
Ciências Ambientais ou Gestão
Ambiental;  

- Assistente Social (2 vagas):
formação em Serviço Social;  

- Especialista em Controle
Interno (3 vagas): formação
específica não informada;  

- Inspetor Escolar (2 vagas):
Licenciatura em Pedagogia;  

- Procurador Municipal (9
vagas): formação em Direito

com registro na OAB;  
- Psicólogo (2 vagas): for-

mação em Psicologia.  
Além disso, há vagas para

Professores de Educação Básica
(PEB) nas seguintes áreas:  

- PEB I (Pedagogia): 120 va-
gas;  

- PEB II: áreas como Edu-
cação Artística (2), Ciências (2),
Educação Física (10), Geografia
(2), História (2), Língua Inglesa
(2), Língua Portuguesa (2) e
Matemática (2).  

Os vencimentos variam de
R$ 4.252,11 a R$ 8.089,38 men-
sais, exceto para professores,
cuja remuneração será de R$
21,81 por hora-aula.  

Cronograma e
Informações Adicionais  

- Inscrições: 11 de fevereiro
a 6 de março de 2025;  

- Solicitação de isenção da
taxa: 11 a 13 de fevereiro;  

- Provas objetivas: 30 de

março de 2025;  
- Gabarito preliminar: 31

de março de 2025.  
A validade do concurso será

de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
uma vez por igual período.
*Cadastro Reserva*  

Além das 295 vagas ime-
diatas, o edital prevê 1.475
oportunidades para cadastro
reserva, distribuídas entre os
níveis médio e superior. A
maior parte das vagas está no
setor de Educação, mas há tam-
bém oportunidades em áreas
como Meio Ambiente, Assis-
tência Social e Trânsito.  

Para informações detalhadas
sobre as exigências de cada car-
go e conteúdo programático das
provas, os interessados devem
consultar o edital completo no
site do Instituto Verbena
(www.institutoverbena.ufg.br).
(Especial para O Hoje)

Salários ultrapas-
sam R$ 8 mil e a
aplicação das pro-
vas estão previstas
para março de 2025 
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com vagas imediatas
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Cargos Vagas

agente administrativo escolar 15

agente de apoio ao docente    100       

agente de trânsito e transporte 10     

técnico em libras 10

analista ambiental            3

assistente Social  2

especialista em controle interno 3

inspetor escolar              2

Procurador Municipal 9

Psicólogo                     2

Peb i (Pedagogia) 120

Peb ii (várias áreas)     24


